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. �fO, 28 (�PI� - o Mlnl.stro da Faz�nqa Da�xo.u p.o�an�, ,:::>nt.er�>. r�guf.amen�ando a devoluçao d? rrror'rto rrte d� l.mpos.to corripcrl só r io depositado
nas caixas ecorrorru ccrs federais, para efeito da dltTIln!--uça.o da lncldencla elo Imposto de Renda. O sistema de deposito fOI .ocíotcdo em anos anterio­

.

res. A re9ularnentação éstabelece também vantagehs para os que prefiram deixar seu dinheirO' entesour<Jdo.
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O Deputado J. Gonçalves foi distingujdo corn. Llrno . sr. Diretor de HA NOTÍCIAH� JoinvilZe I'o-convite que lhe dirigiu o Goverriador Ivo .Si.Iveira, -:- Por rn.ei.o desta cornicn.ico a ésse brilhante órgão

para desempenhar as elevadas funções de -Lsider do de nossa irnprert.sa. qu.e, convidado por S. Excia. o

1Govêrno na .Assernbleia Legislativa de Santa Ca- Sr. Governador Ivo S'ilveira, quarta-feira últirna�
tariria: assu rrii. a li.drean.ca elo Govêrno do Estado na As-

Ctcrnpr irnert.tartd.o o prócer joinvilense pela sern.b leia Legislativa de Santa Catarina. _ Para nze-.

I'rnerecid.a escolha de que foi al.vo , desejarnos-Lh.e um lhor desernpe.n.h.o .desta espinhosa rni.ss ão que aca- t.ld.esernperih.o à altura de sua reconhecida corn.bat i- bo 'de dssurn.ir , espero contar com a preciosa cola- -

1'1' t.'idade. corno representante do povo barriga-verde. boração dos srs . diretores e demais colegas désse Greve:1 da �darinha Brrtânica
,1 : A -conzunicação nos foi feita ern. car ta, cujos jornal. Cordiais sau.daç ões . (Ass.)' J. Gonçalves� �

.1' t
é
rrn.os divulgamos a seguir: ,Líder.do Gcrvérn.o": '··Segu,e Ina�lterada

l�?�,�--�-�'���������:>�-7=�-�'�-�-������������������_���I
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Conforme já é do conhecimento público, J,o-inville será

a sede d.o Primeiro Congresso de Prefeitos do Norte Cata­
rinense, a.realiza;r-se nos próximos dias 4 e 5 de junho.

.

A Gomissão Organizadora e Coordenadora, ·composta
dos edis joinvilenses Caetano :Évora da Silveira, Dr. Jamel
Dippe e Reinaldo Gomes de França� encontra-se -em in­
t·ensps preparativos, tendo, na tarde de sexta-feira reunido
a imprensa e_ rádio locais para dar ciência das

'

atividades
relacionadas c.om a realização' do importante conclave, por
aquilo que poderá si�ificar para a região.

-

I Foram convidadas personali-
, dades de projeção no setor'
político-administrativo nacio­
nal e estadual, destacando-se
a pessoa do President� da Re­
pública,' Humberto de Alencar·
Castello Branco, Governador
Ivo Silveira, Presidente /do
BancQ Naéional de Habitaçã.o,
Deputados Federais e Esta­
duais.
Sôbre a possível participação

no conclave do Presiden.te da
República, nada existe ainda:
dê positivo, sabe-se,. todavia,
que o Prefeito- .Nilson Wilson
Bender, que se enco:utr,g, �m­
Brasília, participando da Con­
venção da Arena, deverá trazer'
esclarecimentos ein' tôrno do

RÍO;, 28 (UPI) O l\t1i:pistério do Trabalho r:l as�u��or�ador Caetano ÉvoraconcluÍu estud� para a revisãb dos níveis de aposen-/ da Silveira, em seu contato
tadorias pelos Institutos de prevÍdência social. A in- com a imprensa e rádio, infor­
formação é do titular da pasta, Sr. Per�cchi Ba:rcellos. mDU que foram enviados aos

Serão gastos 266 bilhões de cruzeiros com a melhoria orgãos de divulgação de todo o

d 'd'
. Norte Catarinense, bem ·como

as apose�!.� orias.
_.. . .

-

.
de Florianópolis� o programa

ALTERA-yOES
.

. 12� dlspOSl�r\lOS da Consollda- do concla
.

.ve, Visa.fid.o com es-

T�ABALHISTAS ..

çaO das LeJs d<: Trabalho. sa medida despertar ·0 inte-
RIO, 28 (UPI) - ° Mlnlst:!.'o �SS�S.,.TI��_ rêsse de tôda.a região, propi-do Trabalho entregou onter.::1.

. 'L<QN"\' EN :yAO ciando- dessa forma clima de
ao Presidente CasteMo Brau-: RIO, 28 �UPD - O �nnistr� I

compr�ensão e coÍabora.ção,
co, projetos .de leis seguintes: do Trabaü�o,: ..�.r. Peracchl unificando pontos de vista, no
O que altera o instituto da es- Earcellos, Vla]ara para Gene- sentido de equacionar os. pro­
tabilidade do trabalhador. Obra ·em - junho próxImo. Vai blemas desta ,região do Esta�
que unifica ,os serviçás da pre- participar da conve:r:ção in- do.
vidf:ncia sO,cial. O que modifi- ternacional do trabalho.. Da relação 'dos con:vidados,

,--------- fornecida pela Comissão Or­
ganizadora e Coordenadora do
Primeiro Congresso de Prefei­
tos' do Norte Catarinense, a

ser realizado. erll Joinville, nos

Serão Aumentadas as

Aposentador.ias dos .',.

:""n�s�f-;tli' t w." �:io p.''''t4 ,',-d'·"", --.- ."-
,- ·(vf!,,�U· ,·os I_JtL" � 1 .l;Vlr �enCla

HojeI.R.G.E. Comemora
Seu 30° Aniversário

Comemora-se hoje a :r:;assagem de lnais um aniversário
de i:r:stalação do Instituto Brasileiro de�Geografia e' Esta­
tística. órgão de natureza federativa�· subordinado dire­
tamente à .Presic,;Oncia da República, .0 IBGE. Cem por in­
cumbência, mediante a articulação e cooperação dos po­
deres federais, estaduais � municipais, promover e fazer
executar têcnicamente� o levantamento das estatísticas na­

cionais, coorde:r:ando igualr:r:tente,' as atividades geográfi�
cas do País.
Criado sob a inspiração do

saudoso e renomado Prof.
Mário Augusto Teixeiras dê
Freitas e instalado a 29 de
Maio de 1936y a entidade có­
lnemora nesta data trinta anos
de uma existência dedicada in­
teiramente ·às pesquisas de na­
tureza estatística e geográfica,
na busca.de um conhecimento
preciso, .atual e verídico das
condições de Vida e. do pro-
gre3so da Nação.

.

Desta forma, por assinalar
um marco memorável na vida
da

.
entidade, a efeméridé que

hOJe tr.anscorre assume maiOr

relêvo, pois, neste ano, no dia
! 24 de ula,rço, o I.B.G.E. pres-
tou, na Guanabara, -uma ho­

, n�enagem especial à memorIa

I! do Prof. José Luiz Sayão de

I
Bulhoes Carvalho, cons'iderado
o fundador da estatística bra-
sileira, por motivo. do trans­
curso do centenário do seu

n'ascimento.
Associando-se a e'feméride,

A NOTÍCIA cumprimenta . os

estatísticos e os geógrafos
brasileiros e em particwar aos
que, em Santa' Catarina se de­
dicam aos números e aos ma­

pas_

RELIZARAM
PASSEATA

SAIGON� ,28 (UPI)
c}�rca de mil manifestant'es­
r:ealizaram passeata. hoje
pela 'm'anhã_, pelas ruas cen­

j�rais de, Saigon� apesar da
ameaça dos militares de
utilizarem bombas de' gás
lacrjmogêneo� :p.ara dissolc­
ver _as concentrações dirigi­
das

_ p,elos budistas.

s
....

.1
Al\lANHÃ9 por volta das dezesseis horas, cond\izida

Por brilhante comitiva e hnponente. cortejo de veículos,
chegará ·triunfalmente na Oatedral, sob-o$:·'aplaus-os e a vi­
braç,ão

.

do povo católico� a Il'nagem de N.S. Apa.recida,
Padroeira do Brasil, .ora peregrinando por todo o País, em
preparação eS];.Íritual da comemoração, no ano vindouro,
do 2500 aniversário de seu aChad,O no rio Paraíba, em 1717�.

Ao ,ensejo de tãO' importante aCOntecimento religioso­
-social na c.idade, devemos registrar -o contagiante entusia.s­

m? que domina uma grande- parcela de nossa população
CrIstã - os fiéis católicos joinvillenses - que à presença
da querida imagem dão n1.�stras do .s2U pr.oIundo resJ;:-eito
e. verdadeiro amor à criatura mais perfeita que· providen- ..

c1almente Deus colocou no seio da humanidade para ser
Mãe de Jesus, nOsso Redentor.

Ao lado dêsse -entusiasluO' precisamos ressalta.r o sen.­
tido de profunda espiritualidade e visão cristocêlntrica de
s�a veneração à· Mãe de· Cristo, que t9,O bem se evj_der:-,
c�am em oportunidade corno esta da vjsita ou peregrina­
çao de uma imagem de Nossa Senhora ..

1-
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I

I

I próximos dias ,4 e 5 de jUnh.o�destacamos êstes:-
� Presidente Humberto de
Alencar Castello Branco, Go-
vernador Ivo Silveira, Depu­
tados Federais -:- Lauro Car­
neiro de Loyola, Haroldo Car-
v.alho e Antônio Gomes de Al­
meida. Deuutados Estaduais
- Lecian

�

Slowinsky (Presi­
dente da Assembléia LegisUtti­
va de Santa Catarina), Pedro
Colin, Livadário Nóbrega, José
Gonçalves, ROdrigo de Olivei- �tIlHmmt:mlmlHiÜ!:l!fHmmm::mlHmlllltlllmmlm[JIIIIÚmlm::umUmm[lmmW.
ra Lobo, I-i:.aroldo Ferreira, == /..r
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Foram convid�dos, tambéIll �_-, Esta' o' venda no XERI F;S S'AR (ponto de ;:;_=os· prefeitos, presIdentes de

Câmaras de Vereadores e pre-. § ônib\ls d(ls Etnprêsas Reuni·das) e na LIVRA- �
sidentes das �sPGiaçqes_ ..CO� -= ·RI.À B'EHR ��.- B .-1 r'''_1

=

merCIR1s e índtrstri.ais de t)odÔ.- �ª-:. , .. ��, .' :': " em' _�-O-:", '�_".�;,..uO·".g:U .' .'

1. ' .•-_§. '"

.

o Norte-Catarinerise, a saber, �IIIJtUtlmlmlHm:::mmumllnHlnmlill[lIH!J11IUHIlIIIIUmm[l)mHmlm:ljIHIlIUll:l..Joinville, São Francisco do
Sul, Araquari, Campo Alegre,
São Bento do· Sul, Rio -Nee:ri-

I nho, Mafra� Canoin:i:1as, Tr-ês
I Barras, _

IrineópoUs, Pôrto RIO (V.A.) - Embora o
i União, Corupá, J.araguá do Sul, Banco Central da . República
Guaramirim, SChroeder, Barra. nada tenha inforn�ado

-

à im­
VeJha, r\liassara.nduba� Gáruva, prensa, ·encontra-se, há mais

j Itaiópolis, P.apanduva, Monte de oito dias, no Rio, uma

I' castelo/
e Major Viei.ra:. missão do Fundo Monetário

Internacional qUe mantém en

'II��.�,:-"z.�
tendimentos CaIU .as autorida-

,; '-:� des financeiras e tnL�·listeriais.

PRECO DO

I�
A missão, que 'tem a che-

�I'
�

-

� fiá-la o sr. Jack Guenther, é
EXEJ..ÁPLAR �_ in-tegrada por cinco membros,

� entre Os quais a sra. 'Maria
t � . CR$ 1 00

� Spanova, qUe chegou ao Rio
I {

- .

de Janeiro no fim da semana

,�� I passada, �compa,nhada de au-.

I
PôRTO- ÀLEGRE, 28 (U.

P . I .) -. A importaçã-o de
lei.te\ .�� in naltm-'a," do U:§.·'!L,[�
guai pelo HEAL será, d�c:li�
dida nos. próximos' dias. A;
medida é considerada indils� 'Ipensável pela''''' direç'ão da
autarquia, pois a bacia· le:ii� �

teira qU�j atende a caI}itaJ1I
gaúcha não tem conclições!,
para sup·rir as necessida.de�') 1
do mercado em certas .·:ép<D>-1cas do ano� como atuall··
mente. O 'Uruguai ofel�eCelUl.l·80.000 litros diários, que se- I
riam- li-ransportados por

�

e.a'-I'minhões tanques. Atual-·
mente grande: p.arte, do le.�-

.. U·
.

I
�

19'
.. li· l'

te consumid'o era.
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-. i.nflu_R:Jncla estrangeira, pelO 1 dOIS JornaIS' ofICIaIS sl.r�@s<.

O'· ,-z Ild"O" 'eneg: e-Iftl seu feitio cultlital, aceitando,
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c, I·' entretanto, colaboração ex- declararam que os paise,:;
.

terna. árabes rl·evem romper suas

P.ôrto·Ale.gre. 28. (UPI) - "Seria melancólico se

'

Irelações d,iplomáticas cmm!
, DEIXARA

I I 'Os Estados Unidos em sin:[�,:[ Iao final de-meu govêruo tiv!2sse que, assistir o desman- I\'IINISTÉRIO. I d�2;. rt::-presália p'elo 'nôvo ��_telamento do Ins tituto Riograndense do Arroz�'. Com I Vl.O de. armas norte-a:rn({'�r:iÍ-
estas palavras o G.overnador lIdo Meneghetti iniciou. RlO,28 (UPD - O :rv1inistr.o �ca.nas para Israel, da

..�ue.s·-lseu relatório ao Govêrno Federal sôbr� o ,problema do Ney Braga anunciou que vai : ,ma forma com'o Q fi�<erã!i1rl

arroz no Rio Grande do Sul. Ao final do r�latório o deixar a pasta da Agricultura 11 �Om a Alelnan.ha O·eiden;t8.�" I

Governador Gaúcho pede. ao l\1arechal Castello Branco até o dia 5 de agô5to, para s�

I 'cq'NFESSO�� licandidatar ,a uma cadeira no . u
um auxílio .de 20 bilhões de cruzeiros, para que a la':'" Senado Federal_, pelo Estado
'lioura do arroz no Rio Grande do Sul não pereça. do Paraná,

I ASSASSINA'TO
I

FALOU AOS nhã de hoje� por ocasião de VOLTAR....Z\.. A GB- I . HONDURAS� 28 (UPI) ,:.__'

ESTUDANTES solenidades comernorativas aGS q:�riano Morales� \moto�iis- I
116 anos de fundação desta �i,- RIO, 28 (UPI) � Fonte ofi- ta do ex-president.e da Re-

I

JUIZ DE FORA, 28 (UPI) ciade n1.Íneira� O Presidente da cial do Palácio das Laranjeiras I !_::ública de EI Salvador. M�-
O Marechal Gastello Branco República disse que o Erasil informou que' de Juiz de Fora

1
ximiUano Hernandez iY·Lljr·-

dirigiu-se à mocidade univer- não pode ter seus passes limi- o Presidente Gastello Branc.o tinez� confessou

..
ter Si!.l.'�©.:: €)sitária de Juiz de Fora, na ma_- tados ou ,constransgidos pela viajará para a Guanabp_,ra. autor da morte do '�x-1�1te-

� J sid_e�te em su� fazeT1jJ.al'� I prox1ma a Dab-h" ·cm I-lO'IA�

I'.
. ! duras. Afil"'1'TIOU que com<e·-

,

I
teu o crhne sob açãO' do

....
áJl-

.'.c�?' e não por que'Stõ�s PO-I'

Uilcas.
<

.,
!
I ATôMICA

I PARIS� 28 (UPI) - :Fontej

I
da comissão de energi.a llU!-!
clear (i:l. França infÜ!r}lTh@'2l.!l.. que será concluída na l];�Ó-
'Xim� �:rimavera a c�-nt:rioal
i atômica de Lierrela.t, ®J.lU1<e. L

� P?roduzirá. ur�nio enri:Cjuecii-j'
�;rdo p�ra fahrIcação de -umaj"�i 'h?rnjJ::l, de hidrog�nio_ A:r.il.un- ;

I C'lOU que a França j::o[lleJr::'i
'

explodir.,na 11,rhnavel.·a.l iíl'e1c
119068 uma bomba te:f-1u _,

(; nuclear. 1
�����mw�D��_��m���

s

I
s Di asI ic-

�
'��lereadores Pau�istanos Envia.,.,

Meri:sa9�i-ri a C. B. no Mesmo Sentido

BRASíLIA, 28 (UPI) - Com 160 assinaturas, o

Deputado' Osvaldo Lima Filho apresentou à Câmara
Federal, projeto de emenda constitucional resta.be.le.ccn.-.
do 'o sistema de eleições diretas.

VIGÊNCIA.
'

I!
rneriaa.gern e.nví a.da ao Presi-

IMEnIATA \ dente Castello Branco, 36 ve-

BRASÍLIA� 28 (UPD _ Pro- readore� pa�ulist�nos . S�li?i!�­
j eto (.1.e emenda

cOllStitU.Cionall
r�m a,

Ie�.ta�r�?ao d,as.
e ...erçoes

re.stabelecendo ainda DO cor-
duetas r....o r aIS.

_

rente ano as eleições. dir-etas OFICIALIZARAO
para a e�colha do preSl?e�te e CANDIDATURA'
�lce-presldente da RepublIca t.? I S. PAULO� 28 (UP!) - .o
governadores do. �stad_?, fOI

gabinete paulista da ARENA

a�res�nta�a ontem a Camara estará reunido' segurrda-Tef.raF'�deI a.I.
pré'xima, para oficializar a in-
dicação do·Sr. Abreu Sodré,co­
m.O candidato do partido ao

govêrno estadual. A reunião
En� .; será Irrí cta.da às 15 hora1?'

::L:v1:.ENSAGEl\1:
A C. B.

�RASÍLIA, 28 (UFI)--

LONDR.ES, 28 (UP!) A
greve da Marinha l\l.rercante,'

',qüe obrigou o govêmo da
Grá-Bretanha a decretar o es _ c

I"
ta.do de ��e::gência· �o p'a.

.ís, a­
rrrea.ça, ·dlVldl.r a rrraao.r.ra, tra­
halhista do HPrernier" Harold

I
Wilson. Enquanto a greve con

t írrua inalterada, as três paT­
I tes interessadas, rrra.rí.nfretr-os,

I a.r'rria.d.o res _e govêrno mantém

I
suas poslçoes.

DIFICIL· SOLUCAO

j LONDRES, 28 (UPI) - São
cada vez mais mais difiCel..·s as

possibilidades' de uma solução
para,a greve dos marítimos -in-

glêses, que hoje entrou em

seu 11 -dia. Quinhentos e cin­
coenta e oito navios estão i­
mobilizadqs nos portos britâ­
nicos, continuando o estado de

I
emergência decretado pelo t.<","Premier'" Harold \Vils.on.

.'
.

ESTUDO DAS CAUSAS

LONDRES, 28 (DPI) -Uma
junta investigadora iniciou sua

do conflito que opõem maríti�
tarefa de estudar as causas

mos e armadores� para evitar
que as autoridades

-

apliquem

I prerrogativ?-s de. emergência
ditadas pelo Parla!TIento.

Está no Brasil nov.a missão do FMI
,. toridade financeira daquela
entidade.

I
Segundo Se apurou, a .mis­

são do FMI�. já teve cont.atos
com o Ministério da Agricultu­
ra e com o Instituto Brasileiro

1 do Café, tendi? como baSe ope-
racional, no Rio, o Banco Cen­
tral.

O chefe da delegação estêve
várias vêzes no 13rasil� tendo'
integrado, ainda êste'ano, uma
outra missão -do ·Fundo que

I teve contatos com as autori­
( dades econômicas brasileiras.

teu :filho - Filho� eis aí tua Mãe�" CJo'ão, XIX-v. 26-27).
Assim é que, acim� dos _pr.eparativos mater�ais,. �as

homenagens _pro.gramadas, estão� p�ra cada católiCO JOln­
villense, como por certo hão-de estar para todos os cris­

tão conscientes desta terra� os frutos espirituais de sal­

vaçã.o em. Cristo Jesus, �riseio permanentê- de Maria e �b­
j eto de todo fiél cristão - partícipes que son'lOS na mlS-'

são salvífica d@ R-edentor!
Vibrem..os católicos joinviUenses, com a visita da Ima­

gem de N. S .

"

Aparecida.
.

Saudêmo-Ia com o respeito €' a
re;ver.ilncia que :nos mere-ce� por que sua presença em nosso

rneio'é a pr-eser:.ça espiritual da Mãe de Cristo, com todo
'Ü cor'tej.o da .sua dignidade de Má·e· de Deus e .R-ainh� .d,a
Igrej a, fonte de insp'iraç_ã.o e de exemplos para rtossa VIda

de cristãos autênticos!
Salve Mãe Aparecida, Padroeira do -Brasil! Os cató­

licos e- devotos j.oinvillenses te saúdam e diante da tua

iInagerr� ,renovan"l seu.s votos de fé e amor em teu Divino

P"ilho ,,3esus .

a.,
Com ,efeito,. não poderiaJ s.er outro o pensa.r e ;entir

dos çatólicos,� já ,q,ue, .9 _verdadeiro fundamento da q.evoçãO
mariana é a maternidade divina de Maria e o: profund.Q
significap.o da alta posição em que lhe têm como Mãe da
Igreja é o r€Conhecimento universal do poder que inega­
velmente ela possue junto de· seu Filho e por, virtude D�le
- tal� qual 'O exemplo do Ev�ngelho nas Bodas de Oaná:
UF;azei tudo o que êle .lvos d\sser" ,(João cap.· 21-�v. 5.) .

Para todos os católicos, sem dúvida,- a imagem é ape­
nas um retrato, uma figura digna de respeito pelo que re­

present;;t, do mesmo uLodo como. a fotografia -de- nossos

querido�s parentes, que com ta.nto 7t-QO e_ vener�ção guar'­
damos. em nossas casas, a nos recordar, a<"cada h:stante,
aquele que muito representou em nossa vida, suas boas -

ações, .suas virtudes, seus exemplos!
-

E quanto representa para a vida espiritual do cristão,
Aquela que foi o primeiro tabernáCulo do Salvador, que
forjou seu ser e lhe de1,l a vida� acompanhando-o passQ a

.
passo na dor e no sofrimento até ao calvário, onde foi por
::çle c::alta-:L, como Mãe da humanidade: "1\-1ul,her" eis aí

Pa r

EXAMINARÃol, .

MATER�A(_"

SÁO PAULO.; 28 (UPI) -­

Os laboratórios da Oornrs­
são Nacional de Atividades
Espec.iais� em São Jos-é dos

I
Campos� e.xa.rrrfrra.r-ã.o o lua-

'

terial recolhido pela FAJB
no local onde ca.iu um a:r­

tefa�o espacial.

JORNALIS'TA

FALECEU

! R.I09 28 (UPI) - Foi se--­

I pultado hoje, no Cemitério
I Sã.o Jüão Batista, o corpo
I do- Jürna.1ista 1'/Iaurício Au.�
gusto Darltas. Êste horrreRTJ

de .im:p.rensa� que desapare­
ce aos 47 anos d·e idade" iíi)i
o -pioneiro dos noticiosos na

televisão brasileira.
-,

DATAS

HISTóRICAS

SANTHIAGO DO' CHIL.JE.
28 (UPI) - Com várias

C@�I
:" �

memoraçõe_s, será;, �esteja�a.i(j]ll.·segunda-feIra -€'fil SanU1tJ1Dv-:
g-o do Chile o dia da arrrta

dIa e do ex-ércit;o a.rg'errtfrro .

"

Os adid;os militares .arge.n1t:1�
nos ofere-ee-.rão. co.queteI ia.�:,:
al.-Uoridades navais e milid;a- ,

r-es alt�<entinas, membros CLl(Ü)
oo.rpo diplomãtico e 'aUas
personalidades.

I
. �MP��Or

I AS MAlES
j,

RIO� 28 (UPI) Mãe I

I funcionária. pública se�ii I
I aposentada aos ·20. anos d� 1
I sez-vrco, segundo emendm

ilj'í Constituição a presentada
."

lPor Dona Necí ;L\'1'orais ã
I Câmara Federal. A

ma.téi'Ratl recebeu ap'oio en�usiáslU.(3@·
I
de numerosos depu"'"ados. ;

J CORAÇÃO:
AUXILIAR

I NOVA YORK, 28 (UPlt)'
1
- A Sra.! Loruse Ceraso� <ÓÍ<e

1'63 anos, que quad-a-fei1!"�
i última s<\freu. :tuna o-p·era�ã.�

'i cirúrgica.
..

para enxêrto d-®
; ll'.iU Hcoração auxiliar�_'., con-
tinua passando bem no I:-It»s�

! pital de B-rooklyll. O bfifte·.
! úhn. a�rescenta· qu·�. a ff:.·flJ�e
! -e as dificuldades op·erató-
� rias

.

já cederam. �

I .

iMpO-RTAÇÃG'
I

DE LEITE

CENTRAL
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. Â NOTICIA s..A.. . fI;
Empresa lornatisti:ea

Dtre'tor�Pres;fi.ll:!nt�: WALTER H. MEY'ER

.:Di�etm:'-.Ger.ente: ARINOR FRU�Tt1CK
iDireto.t"�Sut'er.inten�:rtte: NERVAL -PERE.l:RA '

rJi�tor �WJ.r.eiT.o: ADEMAR GRAH'L,

Ray;nzL1u!lo c. Weizen11':lann_, S. J.

..
Já rejaa.ra.rarra de corrro os jornais ,es-­

tão cheios de notícias �negativ.as? Parece
mesmo .qu.e "as ag-êrrcâ a.s nacionais e inter­
nacionais t.êrri quase a exclm:siva função de
espalhar o que há de falhas, de' errado
entre os homens. Será que não há '1.'l.ada
de ,positivo para se noticiar? Quem :pode
ouvi-dar do -bom J.a.d.o que a humanidade'
tam:bén'l "apresetlta? �a� EurQpa (i:'Ro-ma)
gostava muito de aBsistir rra TV determi­
nado :pl.�og:r:ama de r-eport.a.gems e 'en"tr:e-viE­
ta.-s. ::&ra B.eTm.p;re ;coisa :p>.GJ,sftiva, agr�a:t1á:.vel'
de se ver 'e ouvir: Ia"'!";s.e ..dormir d�poís com

o <ceração mais leve, rna.í s satisf'e.ito e Dão
.d-eprilnido, co.rrro tantas vêzes a.corrterce, :de­
pois de 'ter 'visto t-an'tos prBg.TamRS �d-€.:pl::i-­
mentes, ;negatIvos em t®uo o .serrttêío ela
..palavFa.

,10 -�ga�tiv-ismD -or.ta :ptliulaitina<m-en-:t-e
uma mentalidade pessimista. Rá pesSOB..:S
que já -se tCH:r..aNftm ;t:ã'o pes<.srm:is�, ,q.ue
não acreditam m�� e1"n _,sinceritl.a.de :-e :boas
intenções -dos lCl.:e.mais homen$. 'F'-echamalu-
....:Se ,p·ar:..a t-eé1os. �13.re-ce 'lU"2SmO '�que sé�, :es­
"tão esperando pelo tám desta vidra. 'São
tn:J.s 'fr-ustrados. �iÉ O resúrtado -dQ negâti--/
·v1.smo 'que, ��e:t'i1 ·vez :de ."sup.rh:niir �O egoismo,
6J -amor 'lJr-é:prio� we'io íórtalen:êf-lo ainda
trn::ais .

.

�tJr �que 'ba·v.:e.nia -ta--nto :ne.gativi'S'm'lo no
�mundo? "'Per CRusa do :egO'fsnno. PÚd-enI0S
analisar os dez manélameritos qu� lFil'eu-:S
nos deu no Monte Sinai. 01:;>s-erv;ad,Gs r-êstes,
o arnor próprio 'rec.e'be.u .seu mais Tt1d� gdl-
pe. Não há mais- lugar ;para a::;sassinar o

_,pFÓ*-in'1b . .Nào �e Tüuba1.� 3,uais, -nào 'h.a:ve­
, ��á .mais '€xplora�ão e fraude. ?IoaDs r,€s-
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Diurno e 'Nv-tur:no ''P,erL};),anenle nos .aias 2'8 :e �29
Farmácia ::Ga't"'aa:inense HGuinze"', T. � Jae
bro 503 - Te!. 2318.

Diurne.e J)Joturno, dias 28 e 29 - Farmácia 9 de Mar-'
\

çó_, r. 'Nove de Março, 462 - Te!. 3789.
,Diurno e Noturno a partir de 31 - Farmácia São Lu­

cas, r. 'Misconde!1e Taunay, 45 - Te!. 3749.­
,Diurno; ,dias 30 a 3-:6 - Farmácia São 50ão
{Getúlio �argas, �13"43 - �cil. 23.16..

-

Av.

peitarão as autoridades, -e àssim por dian­
te. Enfim, não haverá rrra.í.s rn.at.er.ta.t p..aTIa
tanto no:ticá:ârio negativo, .ilél:eiério. Aliás,
há tantas hotícias -que ensinam o :el'llJTIe.
"T'o cío o 'seElsc:tcionalisnlo, em ·tôll�no tios CEi­
rrrees, .é �p:r:ejlldicial.

-o Mundo :poderia -ser ãi'ferente ,se se

ohservasse o grande rríaràdaarrerrto que
'Oristo' .t2:"tltas ,vêzes .a'firmora. -e ..-ensinou orri

S11,a ·v:..nila z:tJ:err,;e:na. 0> ".:�1"nai..:v-o:s uns �s

o..l.1'tr0s)', "a;<mur .o �né--Kirno cama ,a:si .:nThêS-

rnao ", :resólver;ia �touas OE �ra;n�eB :proble­
�ma:;S -SOCiaiB: ..,a 'pOD'Feaa, pr0.:v�I�.!ien"te :C1",a ID·­

�ju..s-ti.ga soci1al, a tUss.G1ução n:a 1f.am:í1ia, -Ql�H�
"l"la;sce 'do '€gDí.SU'lO ti:os .e:Itf)ose-s, -as ;;revoLu�
,ções, .as �$rr1a,'S" etc.. �as t.jêht-:e an��r ';.a,,0
;p'F�tmo tl-ev..'B �ter sua ratz � �;(;:f'S, ;p.oi'S
qu-alquer outra 'b:enevOlênlJi-a -nãu ·cstm:ri-a li-­
vre de eg.oismo.

_
,�mar ':O :p'Fé'lXimo j;á ':fina ''hem fBr.a' ao

wano "111.=a;.t�ia[, on "}nelher ::a:in.aa; 2:1NaT ,0

::pn�x;tnT.o .:'(:);gtiá -Rcrm-a �d[) :planQ 'liJUrame:nt-e
'ma-'t..:e.:r:iru. ;tD' �hom�m -é 'canstttniab <{!l:e -cur­

'J;'o � álm'a. Yp'-oTtR'rtio, 'dev-emOs 'filf'"t:in'gi--lo
ir..tegralmente: :espiritualnlente ·e materiaU­
.m-en�e. 'E 'f.mnbremo-no.s hem_, o am'or: -Ã'.€r­
rtla;.deh�0 n'ão":Se a;pagou ·entre as �homen'5 !e

ja�nais há oe apagar--s-'€. Cristo -:v:eio ('tn-
·c.endiar .0 �mundo, O fqgo divino do amor,
10:s :..hom"ens -nunna tO 'p·ero...:er"ãe. aparg..ar.

R5r �ue ,_en:tfãe -:Só zas ::n:o:t:í..ci�s � ,cornen­

'x-á:r.JQ8 .do �eSRmor <entI!:B h0m�ns, :qu�t1p
�po:aeTia;:n:nàs "f.al:ar .:tanto -d.$ :;a-rnor �g:ue xtau'1.­
.1béTIl ·existe .;e"lrtr:"e teles? ,Por q:u-:e me.ncioI1ar
.;gó aiS 'má--s .ações e allão 'também, � 'Vmnei­
'Pdhn:.en"'t�, �s �oas ..aç-ões humanas? Seja-
4m®f3 nren..QS peestr:nis.tta:s '€ nr.ro:is .:O_timJstas"!

EDI;.['}l[� 'DE CITA(;XO (DR O
PR..'-Z�O DE '-- �

INT� {3�) :
" Â.S

1:Volfa' ii �(Jna () Tema
.. iJiiP.eUIl de M6rie!J

------'-'--��-- ) »osu» CAiR/LOS VIEiIRA

SGllben'1.os� ,atra'\r.és de ampla cobertura na Irre­
pr.en'Sa brasileira, q:Ute m.l'Jil i�lustre ,deputado .apresentará
na Câ:rnara Federal, urrn projeto ""qu� onjeti-',ve, o quant�

- lTI.a:is depres'sa p0ssível� a ';';PeTla .d.e l1.{loD:Be no Brasil"'.
É um tema que tem .s id.o , através dos tempos,

�aixonante, mCHTnente nos nos-sos .dia.s , quando ;a. J1U­
']�j,ani.clade, �s.enltm..c10 as '.con:S.BGli..1_.-ências do .aN�:ento -alar­
m,a'Lvte ,de cr:i,mxifialiâaile, ,acr�d1:ta ';ver neUa �0 ú·F.rioo Te";

X]ãédio ,ca;p:az de _-âebelar '!;ta<l e ,crmciante .e1:iffeI:DaiGiade e

ê:i�tida ::n.0 �pr-ess.upo'S'Ê0 de resdlw;er -o grave �:r�l!)len1:.a dos
.col:}sá.d-er:ados oolÍlU:::tq�ieã:1Des inD�rrri:i_gíveis te e�1?-edern-idos.

• .1i��\� é cr�.:o�sa i:n;t->:;nção, ;j,& Q'tle:j. ,,;s§;o 'nrni1:;a-C,lo3 ' u:"s n,OS'i"30::: co-.
" i:i.ngfficia 'intinridante a "pena

.:' :hecir::'l�_21�C3 j,!Tídi�GS _� .de t�-� �� marte tem se ·revelado ine­
Ç:, .a .rrr IJr1'l1Cu, (l.a "'t"Ema'tl-ca..aR ' "",.1ca:z.

C;rü;,rrl'inolag_iat, :en:caxár-':lro �'R
: FodEIT��oS a ;,i .l'1.rt."'n, d4'zer

-J,€Yda 'Sua pr.ô:frmt:1iEl:ai:l:e e "V"R-� jpTB&seg.uiBd0�@sso "artigo, q"Q�
:tiE-_-gad�s ::c:0neeit.�Õ"e-s. � �á ,também os -claamauos ,-er;ros

/�..ras. 'Í'�..:l1Dltà)'VtB!mien't€, é e:ift_;e 'hlU1idáT10-:S, ''qt1?B ':têm '31evado à,
,;::'8 pergu..1J.tar: é líei"ta r-ea1-

I
morte inexo:ràvelm..ente criatu_

.�
_J,l�nt-:e a �HP_'8:r.ta C�tpí-tal-'? 1,ras LT1ooentes. 0,3 e�emDlos

-] Os que 'Et :â.efeL�en1. aleg2tlTI I que se '"encontram rLOs anais d�
ql�e -ela é fiil ·e que 'talubé::TI1 CriTâinD10gia � -ao DiJ;eito Pe­

I .esQlveria os problemas crimi- nal, dão-nos o suficiente cunho

,,'ais, qlt1e lI:JEJ:ula...� lpre'fusa-' tle n@s.s:as arirr.n.aç:ó:es'.

.i ITJie:tf't�.
.

A ''''Penn Ê-e :Morte", em sín-
�...uBd'nrner.ttam-na, f-P0is� -ma � fte-se, no nosso ;pouco v:i-slum­

.1 .S.\.'l!a ;;ne.ce�lflade -e na SUR lE1T.- � :�il�e das caeIsas., �é um in:stru-

gente u't:rH'ô':ude, -meni5o .de.vingança co.l'e:ti-va .

N'és não a-ceitalnos a justifi- Ainda beul que há -t·e14dên-
catiw.a e, ;p.iFra �SeI::moiS :zt1.-m;J:ll�os,: ela, Jnclu"Sh;€ :;n-n Brasil, de­
�Ve.1.:::1tQS nim.o $Ra0 ..:lIma ::r''\us-i;io, ....mO<\laB e ..er.f1a.lá"cipad:0:ras idéias

,

Uil'!1. �mTo Xle -dbs.erva�õ 0_ 'Não' lnO CaJir'lpO .penálégico 'visando
-::r·.ecorr.er sDlnerite �-:s:. el..ar:à :punica0 UIrl caráter

teo:r:ia�, �m1aS, �mnéWRlm.B-rJ.:he,j �DJ4s �re:v.-erftj..vo, ,:i:le -r8cupera­
aIDS :;r.aitoE 'te ·aDS -acGrrÚ-eci:rrJ,3:;'T'--: �çiio, ::de lliea:tl:�.:tRç.ão e .trans··­
to-s que �alam mais alto. �%a--: :foroma�e, p®vta:nto.; n �Direit()\

,
.tam:ente llos.,paise-s ,.que a -aâo-� ::F...enal ·numa autêntica ,e lT'bl­

�,nys:ts se �videnciam ,,�&,-f ;ll:l.S;:tya �CTirr:dn:01o:g,i.a� "'oru ;sej..a, o

p:antr:.:sam-ente .os ;cr:imes, '-�<eTI-
�

-estuélo -e os C3_;ract-eres do cri­

do n"lais alto o índice de cni- m:tnoso� do desajustado e -aes

'mina1i1tiade. q estigmatizadas -l3:elos des:iqui:lí­
"Vejarrn, '!Par ..e.'NemplQ, o tnis-" hr�o=s, �eilas �neuroses e pàhlS­

te painel que nos -apresenta a, angústias tla época atuaL
América do ,Nl)I'i:�e: é um do.'::> É lamentável r:ea1ment.e o

:pa.ises.::.fte mais iel�v.aa.a cr..imi- � -:es.c0pQ d�s;t€ ile!!)ut:ado br..aEi-

" maJ.iu-at1e. : 1eir0" .que 3eJ.l ;PI,ovas autrenti-

,
E .q'l.i'tB ·diz'eT ....airrda, té beTtl "d-e�_ 'cas e �deTinitiva's {de seu 0'bs­

se ner"'tarr, no i"fa:í;o parau@%alt .c.urJa:ntisnio }� tle "BU�S' Hmita­
e:rrtF� �c6Tt6s -carma--se0S ,que: ifoes.
chegam 1a álélmqütr ,ra�l'ai§ -,ye

-

:,'A -��Pena d-e "Mor:t"e "" :p.m'a 'fi­
teFeIll -;Bi&e:c.nta'$dQ ';�á1Ji:D6 CJr!- �liznr, mão ,:s€ j-ustt'fiíc,a à luz

rntDID;SIDE? . ;Cios �tos, . ela T�ão, ,íI�s _�o­

'O.m-de ,�-st,á, ;ptn�ta:rí:'to, �a .jl}'p- "nhe-eiment,os ]J::l1:nn.:Bn1.Qs .atuais e

c:a. dntimiiia�j.'\!"R"'?
.. mãt.> <mmp..nucD �à U'lX'Z Clas, eron-

�

VL-"'S.�-, en.tã0, '+l,lire "c..omo .cOll-: >oei.tuaç.êes neligiosas.
l;Fl:lf!f7.�R.dedvp'es

,
?Ex(ll-u"S iv.os

�

'!:em ,§JQi�ille
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RIO. (V.A.). - Em estudo f também uma forma de exte­

er:ca::rllnhado ao
.
GEIMEC, o

.

I riorização da condição social
Sl�dicato Nacional das I�dÚS-1 de· seus possuidores.
tnas d.�� !ratores� Cami�õ�s � l�vre ,importação de auto-
AutomoveIs e VeIculos Sunl- movelS, se não fôr cercada de.
laTes afirma que, se fôr real- I certas cautelas, afirmam os

mez:.te eKtin�a a cate�()ria es-

I in.dustr.iais,
pOderá criar UlTI

p?clal para lmportaçao, o Go- clIma de expectativa no mer­
verno deve encontrar f6rmu:- cada, ante a perspectiva de
Jas. que. permitam majorar, I comprar o. umais moderno"
SUb�tanclaI.lÍlente, as alíquotas pelo preço Hmais baixo, pro�
d() lmpôsto de consumo para vocando forte retracão dos
Os �eículos importados ou re- consumidores e

' originando
?U�lr·a carga tributária que' uma crise financeira ná in­
�ncl�e �ôbre os

-

produtos da dústria: ·que seria seguida de'
J.r:dustrla automobilistica na- uma crise. social de ,conseqüên
clonaI. cias hnpresíveisn - acrescen-
o. dOCUmento adverte a.inda tam.

'

Ob·
�

R·'
- •

d T
� -

I;"�r��e�,i.?It��on�:ó�f�CJ-Ilâ� te:;:g �::i"s':�:J:.r:sp;:�àap��=
.

_
. Igatoe�, "

,
e,'8. U"�I� ".e I. 6.:,

'

; o·· .

.

_ e· �o· .u', o. 9
..

� �18o o',.'�' ; \

0ponumdade, não exigindo o dústria. nacional - dizem os '_....
� ...." U � � ... 'f_" U

custo -adicional da existência industriais - apenas
.

segui-�e uma. vasta rêde permanen- mos o eiKemplo de todos os Letras de Ca'Amb- l'-Q 1co""e's 'Apo'll·ceste de revendedores, oficinas países altamente industrializa- -#!.
.

"

.,'

.. ../

.

� ',., �_�
_,

.

.

•

,'. '_, �

,especializadas em. serviços de dos que conseguiram, exata-

fanute_!lção .

e garantia e a merite, chegar a essa condi- DEMOCRATIZACÃO DE CAPITAIS SOCIEDADES DE CAPITAL ABERTO
ormaçao de estoques de pe:- Ção.gl·aças às medidas gover- DISTRIBUiÇÃO E-'» REGISTRO NA BO�! SA DE. VALORES DE SANTA CATARINAças de· reposiçao . nament.ais preservadoras da _

_

atividade naciOnal. E como CONS�LTEM' O CORRETOR DE FUNDOS PÚBLICOS' A -l- C I N O M I L,L E N DA S I·L V E I R A
deseja.mos chegar a êsse mes-

mo estágio, isto só será possí- EM FLORIANóPOLIS: Rua
..
'Fernando Mac.hado, 3 _, 1 ° Andar _ Sal.a 1 _ Teleto,ne: 3746.vel Se nos pautármos por i-

dêntica orientação, que é a EM BLUMENAU: Rua 15 de Novernb'ro, 61 O - 1 ° andar .- Sojas 101! 1 02 - Telefone': 1771.
única compatível com' os prin- EM JO' INVI LLE A AN AR· SALA· 3cípios políticos e" econômicos' -; RU 9 DE MARCO 337- 3° D -�- 1 7

qu_e�n_o_s�r_e_g_e_m_7_7.�����_'��__�_�_._,�._'_.�'.�'.�'.'.'.'.1.��'.1.'.1.1.'.1.'�'�1�'.'.'.t�.'.�I.'b�l�l.'.'�'.l.'.'.'�'.'.�.'.'�l.'.ll '.'.'.'.'.'.'.1.'.�.'.'.'.1.'.'�
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43 ANOS DED·ICADOS A SANTA CATARINA

.Jo irrvi l le , 29 de Maio de 1966

Blumenau, 29 de Maio.de. ,1966 '

---).FESTADO DIVINO ESP'fRITO SANTO

Embora terifra tido início ontem, hoje é que deve­

rá se verifica�,a maior movimentação do publico, no r'e-:

cinto onde se realizam os festejos populares promovi­
dos pela Paróquia ele São·Paulo Apóstolo, do Divino Es';_

pírito Santo. Já no dia 'de ontem, desde o início dos

festejos, o. Pavilhão da COEB, onde realizou-se a 4a.

FAMOSC rro ano passado, f'oi pequeno para abrigar a
aninde massa humana que se fêz presente àquele pri-
�eiro dià de festas. .

r-
,

A Comissão de Festeiros da f ria.la.do. no recinto da f�sta,
.

Festa do Divino Espírito Sfu�to •

errrp-otg'a.ricíova quantos alI se

f.Oi incansável
na programação " encontrarem... Temo�_ .. ce.rtez::elaboração dos planos a se- d� .que a Festa do Dfvtrro, Es

.� �lrriic-um-pridos 'no decurSo. da . plrItO S�to, do corrente ano,

li
-

daquel tradicional·' s.t: repetIr o. sl1:cesso de ontem,
rea zaç�o a

onta-
I ha-de constItUIr-se no rria.ior

festa. Barracas fOl"am m. espetáculo popular dos últimos:: das-e se encontram ,.a .oacta 5
t! metros de tõda 'a -ext.erraã.o": do empos.

recinto. Nas barracas, os se­

nhores freqüentadores- têm o­

portunidade .

de c0!ltar com I.a
maior e rrra.ns var íacta quantI­
dade de divertimentos e dis-

I trações'imagináveis. Um com­

pleto serviço ,de copa, bar e <.;:0-
zínha serve aqueles que tem

fome ou sêde. Doces· de. tôdas
- .as espécies e bebidas são en­

contradas nos quatro cantos

d.o pavilhão e do terreno que o

Circunda. 'Centenas de autóIT'.l,ó
veis e milhares de pessoas 10-

,tam, t.ot.atrrrerrte, as dependên­
uas onde se realizam os fes­

tejos. Hoje, à_,s B horas da ma­
nhã, será celebrada missa cam­

pai e 'logo 'apó.s o seu: tér;m.ino
serão reiniciados os festejos
aue deverão entrar noite á den
tio. Na parte- da tarde o grupo
CE.e paraquedistas guanabarino
deverá e:x;ibir-se, saltando sô­
bre um local préviamente assi-

ProssegUem Os trabalhos, a­
qui em Blumenau, de organi­
zação da III Exposição Agro­
Pecuária, a ter lugar nos próxi­
mos meses. A· Comissão re-

-centemente nqm�ad.a para co­

ordenar aqueles trabalhos,. têm
se reunido com frequência e,

'em conseqüência das suas ati­
vidades, um grupo de trab.a­

lho, orientado· pelo médico ve­

terinário Monhir Thomé de
Oliveira, a.sfst.errte técnico da

Autarquia UBL-Gado Leiteiro,
visitou a àrea 'onde vai ser

construído o parque de exposi­
ção a,gro-pecuária. O motivo
da visita foi atender.a uma

solicitação· da Delegacia Fede­
ral do lVIinistério da Agricultu­
ra:em Santa Catarina: O grupo
de' trabalho, nà oport.urrtdacte,
foi recebido em Blumenau pe-,
lo Pres:ldente da Associação
Rural e o Secretário Executivo
cía. Comissão Organizadora de
Exposições.

EXPOSIÇÃO

.11 Sou .u�a cr'i'O.nça 'di_I,ferente, ..oj ucíe-rrre .e

I serei recuperada.
PONTO. FACULTATIVO
o Chefe do Executivo local.

Dr. Carlqs Curt Zadrozny, de-
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A Indústria Automobilística ê
Contra a Jmporfação de Carr-os

EXTERIORIZAÇÃO
Segundo a entidade de .re­

presentação da indústria au­

�OrnObilistica nacional, o au­
omóvel, além de ser um bem

�e consumo durável "e de ines­

t�ável valor' na vida atua.l, é

SOUZA FILHO

I terminou, aos seus, assessõ'res
dvulgassem nota. informando,
que amanhã, segunda feira, se­
rá . considerado- ponto faculta­
tivo em todo '0 Município. -1-
decretação foi feita em vista
de o rrrurrd.o católico' comemo'­
rar, naquela data, tradicional­
rrrerrt.e, o segundo dia de EspÍÍ­
rito Santo.

CINEMAS

c Ie -

A programação cinemato­
g·ráfica para hoje, aqui erri

BlUlTIenau, será a seguinte:
CINE BLUMENAU, na rUa 15
-de novembro, às 17,30 e 20 -ho-­
ras: OS TIRANOS TÀMBÉM
AMAM.

.

CINE BUSCH, na Alameda
'�Rio Branco, às 17,30 é 20 ho-

Ir.as: ZORRO E. OS.. TRÊS
MOSQUETEIROS .

.,
CINE GARCIA, no bairro da

i Garcia, às ,14 horas,' o desenho
, animado em longa metragem:
, ALAKAZAM NO ,REINO l\1'1..o::\.-
GICO. Às 16,30 e 21 horas, com
Elvis Presley- e Ann Margret,
AMOR A TÕDA VELOCIDADE.

BAILE

Nos salões da Sociedade
Dramático-Musical "C'a.r'Los Go
mes", com início às 22,30 ho­

ras, Baile dos Calouros. Uma.

promoção, do Diretório Acadê­
mico de Ciências Econômicas
de Blumenau. Traje passeio.
Animação .musical a cárgo de
Erinho e seu COnjunto.

J DO]!4INGUEIRA

No' Salão, Béck, hoje, uma

.grandiosa domnigueira arrírrra-,
.g.a pelo Jaz Cruz·eiro. Em t_õr­
no da mesma reina a maior
expectativa pOssível·,

.

FUTEBOL

A programação esportiva pa--
--­

ra hoje é � seguinte:
Em Timbó: União daquela

cidade e Gr,êrnio Esportivo
Olímpico Io-ca.l . OvOf.írrrpf.oo irá
colocar

'.

as faixas de campeão
no.União Tirnbóense.
Em Itajaí, .a última p.attida

pelo tornêio uDr. Bruno Ca-
"Io

í

", quando cotejarão: Almi­
rante Earroso, daquela cidade­
e Palmeiras ESporte Clube, de­
Blumenáu.

CONTADORANDOS

f'abr ícarrt.es excluídos _. fiu:aos­
e bebidas - recolhern. imper­
tância de cêrca de 40% do· tri­
buto. Em corrseqüêncâa, as 'in­
dústrias não só de-ixan� d.:e'
rec.orrer ao crédito bancá.ria,.
bem como .os agiotas" para... fi­
nanciar o pagamento tnens;aI
do impôsto, eliminado-se, as-

a I �j.m mais um fator ínfIaciami-,
os I mo,

Os Contadorandos de 1,966
estão se prepar.ando para a

realização de um monumental

I
baile à -caipJra, nos salões da
Sociedade Dramático-Muslcal
HCarlos Gomes'�, no próximo
dia 11 de junho. As danças se­

rão cadenciadas por Erinho e

seu Conjunto e o iní�o está
prograrriado para as 21 horas
com uma surpreza à meia.. noi-·
te.

EFEMÉRIDE

29. MAIO. 1940 - por oca­

sião - da' Segunda Grande Guer­
ra, as fúrças britânicas nesta

data, se retiravam do· Conti­
nente pelo Pôrto de Dunquer­
que.

R E V E N D E D O R E S A U TO RJ Z A O O S
Fones 3971 a 3975

RUA DR. JOAO COLlN, 2.300
--------------------�--------------------------------------�-----------------------
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EXPRI;SSO

'Trcmsporre Encomendas - Compras - entre-'

,
,

.

Rua Le�te Ribeiro, 118
'Fones: \2406 e 3426

JÓINVILLE
( exa à T�ansp. Boa Vista)

SÃO PAULO

Rua Carnot. 106

Fone: 93 - 95·_ 'lZ
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Comquantosquilômetrosseaposenta umVo'lkswagen?

_Desculpe, mas não podemos lhe
dar a resposta certa.
O que podemos lhe dizer �" que

o Volkswagen é fabricado para
durar o máximo.
Seu motor é de baixa rotação.

O curso dos pistões é reduzido,
'

tornando rnínirno o desgaste das

peças móveis.
'

Seu sistema de-refrigeração a ar
,

dispensa radi�do� de água, bomba
d'água, tubinhos, mangueiras... tôdas
essas coi$asrque estão .sujeitas

'a enferrujar, ontupir, vazar. estourar.
a 'chassi é blindado por meio

de uma chapa de aço.
Essa é a melhor maneira de

evitar danos às partes mecânicas
e ,elétricas.
Foi ainda perisando na

durabilidade do Volkswagen que se

adotou a suspensão por barras
de torção.

Elas sao de aço e pràtic�mente
inquebráveis.-

-

Temos ainda uni Livrete de

Serviços Técnicos que acompanha
cada Volkswagen. ,

Êle é uma garantia adicional

para manter .o Volkswagen
s�mpre em forma.

,

'

Como v. vê, tudo é feito para o

Volkswagen ser um carro duráv'sL.

Aqora, se v. souber de algum
VVV que se apos.entou por veihpce,;;
avise-nos por favor. '

Nós também estamos -

c:�riosos ,para sa�er quanto
ele dura. _

& �IA. 8.,M.-LEPPER'

.B
, InlE

NA LIGA DE SOCIEDADES DIA

DE' E�S_'PIf.írf�����'IA�r- .fi�--
29 -"ABRILHANTADO PELO CONJUNTO "OSMELóDICOS" DE FLORIANóPOLIS�'

MESAS CR$ 3.000' VENDAS NA SEDE.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Astros
FAZEM' ANOS DIA 31* filmes

*ft*
Istrêles,
***

HollywoodJnformae

*

t'··········=*d&
•• al

�. _._ DE TODO '0 .MU�DO

-----) SYBID CHRISTOFER
Quando Richard Burton a.ba.ndon.ot.r sua espô­

sa Sybil ._Burton por cavrsa de Efize.bet.b- Taylor,
.

todo, rrrundcr 'ficou, preocupado com a sua' sorte.

Hoje em dia ela é para os a.rrrerica.nos' muito mais
do 'que Regine é para os franceses. Ela caso'u+se

com Jordan Christopher, um cantor desconhecido
de t;;t;;rock", doze anos mais nôvo do que ela- e a�orafaz questão que seu nome seja' dito explicita, n7

. te : Sybil Christopher. Ela é dona do,
'-'�,Arthúr'" ,

'clube noturno que r-ep r-e.scrrta. 'o máximo em avan­

ço lá em Nova York, onde se d.arrç a de tênis ou
-

então de pijama curto. O seu acento ligeiramente
britânico no falar agora' tornou-se o'qu.e há de mais
"chic'-" po.r lá.

'

-

-----) CONTRATOU O,PAI
Sidney, Lúmet contratou seu própdo pai pa_:

ra um papel no filme "O G'rtrpo", baseado no livro
do'mesmo nome, que é su.ce.sso'vn.ovrrn.rndo inteiro.
No elenco estão Leonara Dana, R-ussell Hardie,
Martha Greenhouse e Lidia Prochnikà"famosa atriz
polonesa.

.

-----_-) GRANDE SUCESSO
O filme' t;;'Le Bonheur�',',de Agues Vsrrd.a-; in­

terpretado por Jean-Claude Drouot e,Marie-France
Boyer,. obteve um grande ,sucesso no recente f�sti-:­
vaJ de Acapulco, México. Falando sôbre o filme,
diz Agues: "Eu procuro uma paisagem e então 'ali
coloco os meus personagens.. Eu quis contar uma
história de gE;nte si:rpp_les diante do·amor".c,

. .,

� ,.�__5l'U'!..!!l!U!!.!Ull!."••••• '. P". �. B"" II! BP'. Íf' B.MJ'!!:.'!- PP •••• _�

N_A TEh.4_· DO PALÁCIO
UTOPKAPT - E l\4elina 'es­

tá de volta: Falando-se em

ME'LINA, todos s.ahem logo
de� qUB1TI 809' trata: da maIS

extraordinária estréIa que a

Grécia, deu ao Hlundo;. à intér­
prete divertida e extrovertida
do c'Nu...'Ylca nos Dorningos'�,-a
€legahte encarnação de uFe­
dr.a'�· ou a, figura. trágica
de UStel1a'�, u...-rn de seus pri­
meiros papéis.' l\-1elina lV[er­
couri está de voJta hum filme
notávell. "TOPKAPln 1.L."'l1

-'trabalho .de .Jules Dassin. No;'"

vamente, ela. enche � tela de
alegria, d.e elegâ-ncia, de .malí­
Q'Cia, com seu estilo todo pes....

soaI. É uma ladra, e quem não
se deix.aria roubar Por urna

mulher tã,Q encántadora? Mas
Melinae'

.

seu grupo de ladrõe':;

(Marimilian Sehel, Feter' Us­
tinova, R.obert Mor_ley� Akim
Tamiroff, GUles Segal) afi­

dalTI atrás de urn.a adaga", cra­
'vejada de, es:rneraldas enormes

uma fortuna, guardada no­
lTIUSeU de Istan'1bul, o Palác�o
Topkapi. Como armam 0- pla­
no; como o executam (e que
suspense) e como às coisas
terrrnnam fazem dêste nôVG·... -­

trabalho produzido e 'd�ido
por Jules Dassin para a Film�
ways e distribuído pela Uni­
t�d Artists, um dos mais di-_
vertidos e esplêndidos da tem�
parada.

uTOPK.._i\_-PP' filmado em mar­
j.est,oso Colorido será o exce-­
iente cartaz para as ses.sões
not11rnas de HOJE' ,no Cine

! Palácio.

N.4 ·TEI_jc!· DO CQI"ON:
David Niven, ator sempre

êorreto" o tipo do-':'gentleman"
do homem bem educadO"e e­

legante, tem. dequando em

quando, oportunidade de inter­
pretar· p?-p�is que só rnesmo

um David Niven poderia intér­
pretar. É o caso que se vê a­

gora ,em CôONDE OS ESPIõES
ESTAO" ern soberbo cinema.s"':
cape 'rnetiocol,or� que nes le­
va 'a várias paragens interes­
santes, rflorrnente no Oriente
l\A:édio� COln Beirute predomi­
nando'. Bons temperôs -reuni­
dos nurp.a trama que vai null'1.
------

J ------------------------------------------�-------

creseenfio de surpresas até 0-

desfecho. David Niven no pa­
pel de Jason Lave, agente ..._se­
creto� 'entrava em algumas

I frias _'" m�s bôbc: é que êle
nao era. Ele se Julgava um'

I <�produto" de super-homem,

I rOLn.. ��Ia-ta,-,Hari.
.
ONDE OS

ESPIÕES EST....40 - um Íilme

"
,que dive,rte e d,,,-á �rrépios,

'co_mavent}..1ras mirabolantes no

Orjent� Médio.' será o cartaz
de HO.JE e· amanhã ·em tôdas
as sessôeQ na tela, gigante do <

t Cine Colono

Toga"'. aUvia S5' dôl."e3 coa �ça
rapidez.

TogaI - � Indic�do coat.... P

Dôres de cabeça I ResfriadosI�evralgias I
Sr e

,Hau tiSnlO C Uea
:regai - auxi11& a eHmlnação do ;icldo t.lrl-co. N210 exerce qualquer �o
dept'es.s:.v�. 0,$ cOn'lpdnlidos de Tog1ill (Hs$_Olv1,dos em' agua iOão faceis de
�� Milhares Ce médicos a:testam 8 sua ·eficád&. Togai é m.edicam.ento
� !Ut poãe' toma,. ,COfll all>a:ulut.a, conUança.

.

��������,��_��eBm'ii.".

AGRADE·CIME
A fami�ia ;f::nlutada do inesquecível

EDMUNDO SCHROEDER
profund�"'n.ente con.ste:rnad.:� ,com o scq falecimento
ocorrid.o dia 24-Maio-66,_. V�'ln. por êste' meio agradeG.-er
a todos os p.arente�, anl�tg'os, vizinhos e aos que envia­

-ram cor..ôas, cartões, teiíegramas7 flôlr'es e' aos que: aco:tff'':

.lPanhara:n....t o .extirik. a su,a úUima morada, em esp:ecial
aO' Dr. GERHARH MIERS, Sr.. GERT KUrtlLEH,M e

Enfe1."meutas d;;t CASA, DE' SAÚDE; DNA-. HELENA q�
o assis�iram, ao Pastor G. DAUNER� pelas palavras
confo:t'iad-oras proferidas em casa e a beira do túmulo.

,

VIúva AnELE SCHROEDER
.

NORBERTO SCHROEDER
WILSON SCHgOEDER E, FAMÍ_LIA

\
-
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Livraria E,)u.ngélicu·
.. l

RUA 3 DE MAIO NR. 43
(Local da antiga Tip: e Liv_raria Schwarz)

Oferece ao povo joinvilense o' seguinte: Bíblias em

diversos idiom-as, formatos diferentes, popUlares e taro.:..
bém católicas. - Discos religiosos de diversas proce..;
dências. - Livros e hinários religiosos de diversas enti- Idades cristãs. - Materiais escolares. - Fotocópias. -

Molduras com quadros éristãos. - Cartões de felicita-

It
ções para tôdas as. :Jcasiões com versos bíblicos. -

I��.��:��w��:���;.���:.z:-.����������.�:DB .. �

- A srta. Neuza Maria dos

Passos, filha do casál Ester­
Àgenor dos Passos.

- Os jovens Conrado e Iri­
rieu, Kremer_
- 'A srta. Olinda Dingee.
� O sr. Rafael 'Moz-aes, mo­

� torista.
- O s r.: .João Petronilho da

: Costa, dà Banco d0 Brasil S.A.
.a.sreric., "de foi} 'vrrre.
.

- O sr. Henrique Cabral.
- O sr. Henrique Schneider

tIr.
� O sr. José de Oliveira.
- A srta. Mirozete Felício,

f'í lb.a, do casal Marta-José Felí­
cio.

- O sr. Sezefredo Stock­
hausen, funciDnário cía., Jobra­
si!.

- O menino "Nelson I--Ieller,
filho do casal Adelaide ...Vitalí-·
cio Heller, residente em Coru­
pá.

- O sr, João· Sizena:Q.do P.
-Costa .

·-·A sr.a .. Plautili-a Bueno de
Miranda, viúva.

- A menina MariUse Kam­

'radt, filha do oaesa.l Marian­
,RauIino Kamradt.

-:-- O rrrerrírro Marcos Leh­
.m.anp" fliho do c-a.3al A'delaide­
Hans Lehmann.

, - O sr , Luiz Satler, indus­

'triário, residente� em Barra do
O Sr. Renato Tauffen- Rio Cêrro.

�bach.
ci j overri. Luiz Eugêrüo

.Rapouso, filho do sr. Eugênia
Rapouso. - O sr. Feli.� Gevieski, fun-

- O sr. Zulmar San.cJ::ro Mo- cionário do D.E.R.

Asmiol Xarope
'Gont:r;a Asma, Resfriados

e BronquItes.
,�. ANAP'Y'ON
'No tratamento da g-engt-·'
{te, tartàro,. piorrêa�. ai!'t96
nau hálito. e' s-inusit�.
Em gargareJo ou pince-.

::;l_ge�, evita. 'a . operação.
Úi.S rii."lgd:alas" reduzin.do a

,....-r� VOlume.,

FAZEM ANOS HOJE

FAZEM 4.NOS AMANHA'

retra.'
_ A sra. Cecilia Gonçalves,

� A menina Maria.Madalena

espõsa do sr. Rodolfo Gonç-al- Garcia, filha do sr , Pedro Gar­

ves.
. eia., residente em

-

Flarianópo-
- A sra . .Julieta Azevedo, es- ·!is .

d
- A menina Mari.a Apareci-'pôsa do sr. Vital Azeve o.

da, Laun, filha do sr. Alberto
- O sr. Edmundo Bastos Fi-

Laun, residente em Ibirama.
.

lho.
� O jovem Pedro João S.al-

- A sra. Paula S-chutzler. es- ve.s', filho do ":Penente Pedro
pôsa do sr-, Otto Schutzler: re- Salves.

; sidente, em Pirabeiraba. - A menina Lindaura Tei-
- A sra. Vilma Koru, espô- xeír-a., filha .cíc» casal Matia-

sa do sr. Albano Korn, resÍ--' Lauro Teixeíra�
,

dente em Guarar::nirlm, - A rrreritraa, 1\�aFalúcia' Rol-

_ A srta. OUvia Jantsch,. fi- Iiri, filha. do casal Adyr-Hélio
j lha do casal ']\rlaria-Ewaldo' Rol1in_
1

. Jantsch, residente em Mafra.
- A menina Marilda Freitas,

;:1. - O menino Jurandir Sane filba do sr. Eugênio Joaquim
.

Ana filho do casal Iolanda- Freitas. - __

Luiz Sant''Ana.
� A menina Angé}:a Goer.ke,

filha do casal DIga K . -Werner
- A menina J\/Iaria Corrêia, Goer.ke "

:filha do casal' .Diva-Manuel - O Sr_ Rudolp-ho Ladwig
Correia. fUT).cionário da Farm�cia Cata-

- O jovem Jaiine B. Ôorrê.a,.- : rinense ..

funcionário da Farmácia Ca-
- A sra. Eulália Carvalho

tarinens.e. Reis, víuva dO' sr. "\Valdemiró
F. dos Reis. �_

-'O Jovem Luiz Carlos, filho - O sr. Eduardo Leschínski.
do' casal -Dilce-Antonio- Mirá. - A- sra. Astríd Pareias, es-

- A srtá. Elzira B. Horst, pôsa do· sr. August.o Pareias)
residente em Ja'raguá do Sul_ .. l:-esidente em 'Rio do Sul.

/.

os S US ADO "P,-O DE LIMÃO"...
RECEITA

i /4 xíc. (60g) de leite e '1/4 xÍC. (40g) +

'1 'colho (chá) de açúcar. 1/2 ·colh. (chá)
de sal .. 2 cólh. (sopa) de manteiga •

1/4 xíc. (60g) de água morna. 2 1/2 colh_

(chá) 'ou 1 envelope. doe Fermento Sêco
FÍeischmann o' 5 xÍC. (300g) de, farinha de

') trigo,. 1 ·ôvo ., raspa de limão - a gôsto.

nhada, estenda-a com o rôlo em feitio

d� . retângulo (1/2 em de' espessura,
aprox.). Espalhe manteiga nUma metade
da massa e, por cima, polvilhe açúcar
com canela. Dobre a massa ao meio.
.Estenda-a novamente com o rôlo, repe­
tindo - todo o processo uma segunda
vez. Corte tiras de largura de um dedo�
depois de torcê-:Ias, enrole-as, �m espi- �

ral, tendo o cuidado de prender a ex­

tremidade final. Coloque em tabuleiros

untados e enfarinhados, distantes uns

dos ·outros. Pincele com gema. Deixe
crescer' durante 40 a 60 n�inutos. Asse
em forno n�oderadó por cêr-ca de 15 mi­

nutos. Enfeite os pãezinhos,. ainda que�­
te.s, COH}, o seguinte glacê: 1/2 xíc. de

açúcar peneirado e 1 colho (sopa) de

suco ·de limào. :Nlisture os ingredientes
e empregue. Dá para 25 a30 pãezinhos.

Modo de preparar: Ferva o leite, lnis­
ture 1 /4 xíc. de açúcar, o sal, a Ulan-

. teiga e deixe amornar. Meça a ág�a
Hl.OTna -nurna vasilha. Junte a colh�

(chá) de açúcar. Acrescente 'o Fermento
Sêco 'Fleischnl.ann, espalhando-o sôbre

a água. Deixe descansa,r durante 10 mi­
nutos_ Ern seguida, mexa benl. para dis­
solvê-lo completamente. Em urna va__§jl�
grande, adicione à farinha as nlisturas
de. fel�mento e Íelte. Acrescente o ôvo

e a raspa de limão. i\.masse bem até

ligar completamente. Em superfície en­

farinhada, bata ou sove a. massa até tor­

ná-la :rn:àcia e �lástica. Coloque em va­

silha funda e untada. Cubra .com pano
úmido e deixe crescer até dob-rar de

tamanho (aprox. 1 :30
�

a 2:00 horas), �u
até que, tocada de leve com os dedos,
c,omece a encolher. A massa e-stando

pronta, abaíx�-a e, eHl superfície enfari-

Para sua

facilidade.
também em

envelopes:
quantidade
que vo'cê usa de
uma só. vez.

- � , �

F·ERMENTO SECO FLEISOHMAN.N
�w' l),.

Mais um produto de qualidadeF f_'ri;R FleischIllann-.Royal.

.Io i.rrvi l le , 29 de ,Maio ele 1966

r " ARIEDADES

MUITO"- MAL
o gorila 't;;Betsy", que é uma das a.tr-aç õe.s do

:JardÍm Zoológico de Frankfürt, esteve muito mal,
não faz muito. Pegou trrrra catarreira daqueTas- e
deu su.sto não só .rros outros a.rrirmais ,: como, tauJi.­
bém, nQS r-e.s.pon.s

á ve.is pelo z.oo l ó.g'ic.o-, P'or-érrt , dan­
do provas de que é realmente () macaco mais inte­
ligente do Zoo de Frankfurt, '�'Betsy'" portou-se edu-
'cadamente quando o seu z.elador rrrecl.ic.o'u+a, COUl o
xarope receitado pelo veterinário. Nas ocasiões
em, que tornava o remédio,. '"Bets'Y''''' chegava a lam­
ber os beiços de satisfação e com isso cdou clirna
favorável ao seu p'ronto restabelecimento, voltando
'a ser a grande atração do zoológico .d.aqu.cl.a ci­
dade alemã.

i
. Por s����� antiga do que se pensâ, a febre

t amarela levou séculos .ceifa.nd.o vidas. Essa doen­
� ça apareceu, pela primeira vez .erri 1647, nas Ín-
\ dias Ocidentais. .

\

'/
\

� AUME.N'TO
Subiu rrruit.o ia renda média das farriílias ame­

ricanas, que nos últimos 15 ànos a.rrrrrerrrcm cen�

por cem t.o ; Dêsse modo, em 1948 era 'de 3 mil
dólares anuais e ag0Ta está orrr 6 mil dólares.'

P'ARA 'Q:UE TODOS SAI-SAM
O' Valentin vê o seu (l_nligo FIorácio a reCOI"'­

tàr cuidadosamente qualquer coisa � dum jornal.
QUe estás :tazen.qo? - pergunta êle,' in-

triga.do.
Estou recortando a nonicia dum marido

qué obteve o divórcio porque sua mulher tinha por
hábito rebuscar-lhe a cart.eira.·

,

� E -que vais tu fazer; com ê'sse recorte?
mostrá-lo- a tua mulher?

Não diretamente. Contentar-me-ei em.

metê-lo na minha carteira.

�--------------�--------------------------------��------�----.--�

I descascadas e- divididas ao

I
meio, no sentido de connpri­
menta, 2

m,.rllutD,
S de' cada' la-

Ingredientes: 6 bananas berrl .

do,. em fogo forte _ Acreseentar
nladuras;. 60 grs. de manteiga 2 o aç'Jcar· e deixar qu-e derreta
colheres, das de sopa, ben."l no fogo até qUe fique meio
chera.s); 60 gis. de .açúcar (2 f alourado. Despejar em

colheres, das de sopa, bem de servir, dos q_ue podem 00

cheias);: 1 cálice de çonhaque forno, 'as bananaS: e .a. calda.
(ou de rum o-u de uísque ou de Na hora,de servir, de-rra.J..TIar
cachaça). o �liee de conhaque. Acendê-
Derreter a m�nteiga na fri- 'lo já. na mesa �e/ de�xa.:r. que

gi�ra� Fritar. 3_,s b_a_'_fl_a_n__u_s_,__'_q_u_·_,e_i_uo_-_e_·__toClo,__ '

__ � __

BANANAS
FLAMB_ADAS

�UlHml[ lllllmmntlltlmlilUttlllHIII!nni:lu IIU ItII I tltllllllÍnUtll1UllI1H II [lliiIHl�

.1. �::ro :�ra �2�:;;6: T:21�;:;(]9,<15 Música' e Palavras Q9�3O- A!latinada
� 10,00 Ponto '6'

'

10�OO O Chicote filme §
O 10�45' Bus stop - filme 10'3-0' Super-Ho7neYn - filme:" � =11...45 N6s e o Meno'r 1 00 Campeões da POPUla.-_=,.,=g 12,llf!) Astros do Disco 1,

ridade
§ 13;3.fJ PopcZJe §=:_I_.. 11,30 Sti-ngrily

..�=='
14,00 Rata 6-6" 13,00 ?Taça Onze

15,00' Clube do Curumi-m 14))0 Futebol: =1
16,00 Cine-shoW' ou Futebol 16!OO Eventual �

:::=� '1�87,2,35Q Disneylândia - filme 16.30 ShiWaree - filme =:�==�IFlipper 17�OO Excelsioi' a Go GO'
..§ 19,00 Joveln Guarda

18.00 Invencíveis _ fil7ne
� 20,00 Deu a louca no Mundo 19,10 Dercy, Espetacular

§===
2(J,40 O Agente da UNeLE

20,20 Derc'!_j Espetacular §Ifil1ne , 20,50 Perr-:-/lvlason ::
21,40 D0nger Man - filtne 21,50 II Fest�al de l11'úsicag;

� 22,40 Teatro N Suspense _,.-pop Brasil §I

�==' 23,50. Peter Gunn _ filme 23.00 O Fino do Teatrà ê
J

.

, �I
--------------------------�--,�

g,�,---:.' SIPGUNDA-FEIRA 6 SEG-qNDA-FEIRA_12 �I
�

16,30 T;:��:;;a - vàriadc

�â7'.!� Lo��f,O'o�Wr�./:"o�::O
.;::::.
__�::::::.:_��.;;ê_5==;:;=:====-,

��:�� IJ:;S:;;:��� do Ti.o Mauro
� �� �:_.

,

18,00 Cine Aventuras 17,,40 Fi.reball 'XL5
18,25 O Assunto é Esporte 18�15 PopeYe
.18�3S A'rnor tem cara de l11-U- 18,20 Velhos Tempos gl

.

lher' 18,40 Placard Doméstico I

�;:;,.19,!15 PopeYe
18,50 O Rosto Perdido �

19,15 Instante Musical

I �==_ 19,30 Ultra Notícias 19.2'0 Os monstros

19,45 A Deusa Vencida 19!1.55 fa":l:e Busça
. da p...;elieh

..
"'::::::�.

_ 20,10 O Pino da Bossa

I
� 21,10 O Direito de Nascer· 20 ...30' Nova Atração
� 21,50 Bossaudade 21,30 Eu CO'mpro essa I�iU-§
ªª 22,50 Futebol lher - novela 5
ê 23,20 Diário de U1n Repórter

22,1.0 Eventual - futebol 1:::
..

"

I C 23;35 Diário do Paraná na

I �
I � .

TV '. 23�10 Última Edição

l�-,TERÇA-FElRA. 6' TERCA-FEIRA 12 �
� 31-5-66

�

31-5-66 • �
16,30 Tevelândía 16J.5 Showzinho §
17i10 Eventual 16.:30 Lassie -. filme ;;

§ 17,30 Eventual . 17,0.5 Ra.rnar das Selv(/!-s -'gª 18,00 Ciné - .Aventuras filme '"

ê 1.8,25 () Assunto é Esporte 17.40 Os- Vikings - filme �
== 18:35 Amor Tem cara de 18�15 Popeye - filme �

I g lv.lulher - novela' 18,20 Velhos Te'mpos - filme�
g 19,,05 popeye _ filme 18,40 Placard Dorrz.éstico �
g 19,15 Ins,tante lVlusical 18,50 O Rosto Perdido no-�
== 19�BO Ultra Notícias vela,

'

�
º 1945 A Deusa Vencida - no- 19,20 A Feiticeira _' �
§

� -

vela 19,55 Em Ruca da Felicidade
ª 20,.10 Chica Anísio Show, ;JO,,30 Ronald Golias - ShQU''''

� 21,10 O Direit.,o de Nascer -

21�30 Eu COlnpro. eSsa. j?!iU-�

I�
- noveLa 1

.

§ 21,50 O Fugitivo _ filme � l1-er �

§ 22,45 Diário de U7n Repórter 21,10· Riso, Sinal Aberto ?
; 22,50 Diário do Pr. na TV 23,10 últi1na Edição

�, ' G E N T I L E Z A _ D_ A
.

�
"S C . �'M'INAS" Ltda' íJ

;g� ,.OC. orn. "
,

�_. - li?
ªª

\

BUA DO PRINCIPE... 482 - FONE 455
_ �

§ REVENDEDORES DOS FAMOSOS' ?
a TELEVISORES �
� �4;ADMlRAL" ,E 6·FRANKLIN" �

[ �umlltllmmllll(tlIlIIUlinII tlllllnUUnnU illznmi t::nl IHUHInuHUJ.U1!l1I [lUnnUlrb
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A NOTCÇIA

:.=;t -=parlit'ipatão·
.

de Joinl'ille, Pelo eu [onti gente, de
\1oI01lIári'lts i\lelDães e Sui�os na Guerra do Paraguár"

(Con�,ferên<;ia pronuncAada por ADOLFO o rir
í

me ír-o o Diretor da Golônia, I' ticos de Joinv�lle, chefiados pe- guardando ansiosos notícias

"BERNARDO S\.�!fNEID�R, a 24 de maio de 1966, no lo srrr. Luis Níernever e em se-lIa Tenente WIlhelm Hoffmann, do teatro de operações:

Audl0to"rl·o do 13 B.a.talh
ã

o de
__

Caçadores. como cola- � guida o RevdmO Padre Carlos, � �e a ltst.a.rarn c?mo ,voluntários &CA:pós à nossa chegada_ 'em
-

_

""

.

os quais ambos se despediram [Jurando bandeIra a 26 de no- ,Cornentes, rioaaa missão será

b'oração aos fes�ejos prolTIov.ld<_?s. por essa U'nidade , rios Voluntários, falando-lhes vcrnbr-o de 1865. guarnecer urn navio/de guerra .

; em comemoraçé:l\J ao Ce.n te.n á

rio, da Batalha de cem. entusiasmo da sagrada. 5> COll).andan!e. do 9° �at�,- H�vendo o Coman<:l0,.Geral

Tuiutí). rntsaã.o , que os aguardava. lhao de Voluntar��s da. I:'atna, deIxado, ao nosso cnteno, ou

�cAgradecendo 'o rrrt.It-o hon- � de 4 (',e fevereiro. Respondeu o seu Coman- .

ao qual e�ta Leglao fOI' Inc�r- sermos Incorporados 'às tropas

ros» convite, C,OD1.. q�. fomos De -; .rrna edição posterior to- da.rrt.e , Alferes Wilheln'1 Hoff- P?rada, fo� o Tte. CeI. JoaquIm d� terra ou guarnecer um na.-

dJstinguidos ha -d
í

a.s pê 10 Ex- rnarrrr Js nota. que a 'cidadão rnarm, agradecendo os bons
CavalcantI de Albuqtrerque VIO de g?e::ra, decidi!ll0s-nos

mo Snr. Coma.�dante, desta Wilh(�Im Hoffmann, sem dúvi- votos e expressando a segu-
BeBo. _.

por esta ultIma �odal1dade.

d Oel Teilles de
' Men da A evrda.rnerrte a.ut.or-íze.do rança, que saberialTI todos A?6 de rroverrrbro as forças

. P�receu-nos! e ver�ade, e-

Unida e, '.
'

'

. -

.

-,__ J

cumprir o ae'u aa.er-acto dever .foTIn.aram no C.atnpo d�.lVMa- xlstlr um rrraror- perigo, est.-ar
donça, temos o prazer de drs., pelo�i próceres da Colônia Do- -frente à su;' nova5 Pátr'a d _

riejo e em segutcta dt;sflla1\arn expostos ao fogo das bat�nas
correr sôbre um assunto. atê na -�rancísca, corno �Joinville

ti
I a o pela Rua Augusta ate o Lar- de ·terra, fazendo parte da

:ag,ora ignoraq.o por rrrutt.os , ::1aC' ,uêles dias distantes era ,�a. .'. ,

_"!;. go do Palácio, hoje Praça 15 guarnição de um navio de

]:Il33 cuja �en"_br a.riça., temos IDt �is conhecida, se havia di- ,.".
lll, segurda., pel�� l?res�ntes, de novembro. Aí houve missa g_uerra7 porém as marchas sem

certeza, rrrurto cI�ve trrteresaa.r rir {idó
.

ao Presidente da Pro- corarn levantados VIvas a? campal, terminada a 'qual,'o fIm, carregados de pesadas ba­

a' todo filho d��s1 a Terra dos v
'

ncia, para Ierrrbrar ao, mes- �mp.:...erador. D.on'1 Pedro .�I ... a Padre Paiva benzeu a Bandei- gagens e de .arman'!ento varan­

'prhcipes e, que verri a ser: r .10 a possibilidade de ser ar- Na,ç.ao B�asllelra, ao E�erclto ra do 9° Batalhão. do rfos e arroiaS, brejos e pari.>

A l'ARTICIPAç.fAO DE JOIN- l' egimentado. em JoinviÍle 2 � a Mn.r'Irrha do Br�sI.l, ao Finda a oer-írrrôrita. o corpo tanas, por um país sem oa>­

VILLEy PELO SEU CONTIN - e.rredore.s. trrn Contingente de ',,-,o.ntl!1gente, de Vol�:�I1:ta.rlos de Catarinense se embarcou, fa- mínhos e estradas e coberto

GENTE DE V OLUNTÁRIOS Vohrnt.á.rãos Alemães, mas ,TeInVI�le, a Co.lôrrí a Dona zendo parte da Brigada do-CeI., por cÍlTIa de florestas virgens:'

ALEMAES E" I .sUIÇOS NA que os me�nnos pediam, que Francls<?a, aos s'eus Diretores Magalhães Castro". FRANCAMENTE, se expressa

GUERRA DO Pi \RAGUÁI.'" lhes fôsse outorgada a liber- e <:len�UJ_lS pesso�s gradas de· Hoffmann, PREFIRO ENT.ÃO

Cremos mesmo\" que não po-: dade de escolherem, dentro de JOlnvIlle! � Consultando a nossa cCKo- MORRER NORMALMENTE

dería ser mais a( :ertado o mo - suas próprias fileira�, a res- Seguiu-se o Hino Nacional- lonie-'Zeitung''', encontramos COMO SOLDADO, MESMO A

mento-escolhido p.or Sua EY.,- ,=,etiva oficialidade. E que êle, ,-lc Ilupério, tocado pela Ban- na edição de 9 de dezembro a BORDO DE UM NAVIO DE

cia: para ,este c onvite, vi� .to HOffman.r;.. .se oferecia a, pro-' dR, de Música e algulnas can- confirmação dêssés eventos. � GUERRA, AO INVES DE PE­

festejarmos na d ata de hGlie" ceder o Alistan'1ento dos Vo- ções '_de despedida, apresenta- Esta i:t;1fonna, que o embarque RECER MISERAVELMENTE,

'em todos os qu adrante$ do luntários' e a se encarr_egar
das pela Sociedade de Danto- dos nossos "Voluntários se rea- ABANDONADO TAI.IVEZ EM

Territério Naci9n� tL o Oc,nt'e- de tôdas as demais providên- res "Sü,ngerbund", apés o q�e liz-ou no dia 26 de novembro ALGUM' LUGAR ,E'Rl\.iO, SEM

nárlo de um dos f�itos "mais �ias ligadas ao assunto _'

.0 snr. Ulrichsen� por sua ves, pelo paquete leSão Miguel"; SOCORROS MEDICaS, COM

notáveis da l10ssa H.istç,"1�'l.a Mi- Embora rejnasse nos lnêse.s ofereceu aos que partian'1. unI sendo que na mesma oportu- OS QU:,\IS ALIAS, NESSA E­

litar e que foi a : 9ataJ"b.a· ter- ;ieguintes bastante entusiasmo Hdrink'� de despedida, embar- nidade �eguirRm mais tropas MERGENCIA, NEM PODE­

restre Idefensiva tr �vac�la a 24 i�m Joinville, principalmente cando então os Voluntários, estacionadas na Capital da RIAMOS -CONTARP$

de tnaio de 1866, jU'3tamente '8ntre a mocIdade e os que
com a vasante, no lanchão" Província; à saber o 90 Bata­

há cem anos, no tr IP>Ugulo for- praticaValTI o esporte' da Gi- que os levaria até ao Araqua- lhãd de Võluntár.ios da Pátria,

mado pelos cursos dos Rios ,ástica. o' Alistan1.ento poude rim. " o Batalhã,o do pepõsito, além

paraná e paraguái. '[,;)ouco majs f5er ·iniciado apenas ,a contar Até aqtlí- a referida fonte. �.
de Secções da Guarda N_acio­

de um mês após á '�tnvasão vi- de 20 'de setembro, quando foi '7Kolonifi-Ze'ltung", que se nos
nal de São Paulo e de San-.-

t.oriosa. do territ �lrio - para- recebida pelo refr-'l�irln cidada-o parece ser insubstituível par�,
ta Catarina e que essas tropas

.
'

- seguiram distrJbuidas por três

'guáio, procedida nl 3J PassO' da a-equiescência do Presidente a pesqUIsá do Passado de vapores, a g,àber o c'São Mi-
Pátria. Uma Bata!' �3 decisiva, da província, que �razia a da- Joinville. guel", o HJaguaribe" e o ulsa-

aliás. que passou p aTa a nossa ta' de _
16 do me.smo mês.

'

bel".'
His1'ória Militar C( .m o nome A 23 de setembro, por con- Relaciona-mos a seguir ,os

-de Batalha de Tui ati. �F:gui'Cte, Hoffman.n
-

fa7- r.u- Voluntários de JOinville, os

,pesquisando as
-. [ontes, que t_ blicar na imprensa local 'um quai� após à sua chegada ao

atualmente se en contram - à lVIANIFESTO, informando aOs

I
Desterro, prestaraUl _ juraluen-

nossa disposição, s antimos sa- interessados pm geral, que se to à Bandeira: -

tisfação de cons� ;atar, que achava autorizado oficial- Adolpho Baurath >

JOINVILLE, pelos seu.s, Vo- mente pelo Govêrno da Pro- Adolpho von der Osten

luntários de Joinv' file alemães víncia a proceder o Alista- Augusto Graeve

e suiços� esteve F Iresente' na menta de, Voluntários� visan-I
Carlos Eisendecher

Guerra do' Para' �uái, desde do à forn'1açãó de UIll Contin- Carlos von_Reibnitz
:fins de 1865 até ao! tseu áto fi- ��i:te' Alemão. Acre.scenta Ghr�stiano l\.�ever, (suiço)
nal, em marçc de ] 870, quan- l. Hofflnnnn, que essa tropa, pavld Gentner

-

do diversos . VoluJ ltários de COrn oficialidade própria, rece- Eduarda"�SeHer-

Joinville a.inda co ntintiavam beria. o, equipamento mais Emílio. Ganzlv (suiço)
prestando serviços" no Quartel mcderno e que o soldo de 808- Frederico Knappe
General do Marec-] 1.al Conde Leis n-or dia seria pago a con- FrÇlnciseo Stern
rPEv. localizado ,en 1 Rosário, tar dO' dia do Alistalnento, Germano BluIl1.
.no paraguái Supe-r}or, onde os Em consequência seria for- Germano Hetzfeld
mesmos se achav:u n incorpo:- rnada logo em seguida em Guilherme' Neuschaefer
ra,dos ao 18° Bata1:b ão de Vo- ,Joinville também uma Co-'- Jacó l\1:avero.s
luntários da Pátrí3+_ nlissão, constituida dos proce- Jacó van' Vossen
Antes de passar ruDs detalhes res da Colônia, p.ois _naquela Jacó ,Wenz

deSEjamos relàcionn..r as di- -época 'Joinville formava a.pe- João Tes_ch
verE.as fontes_; que e m rápid0, nas um distrito do Termo de Jcrge Ziegler
levantamento :foraI n por nós

_ Sào Francisco do Sul_ Luís Ricfiter
con3ultadas, para aJ }resentar o

.

Formaram essa Comissã� o Wilhehn Hoffmann

prer;ent.e trabalho. 1 �evmo Padre Carlos Boegers·. mandante)
1°) A imprensa local da épo- hausen, o médiéo Dr. Wiegari­

ca, constituida exélusivamen- do Engclke. o Sub-Delegado
te pelo "Kolonie Zéitung"" 'is- dE Políciá Dr. Adolfo Halte­
to é, "SornaI· da COlônia", um _

nhoff e um dos altos funcio­
semanário em lingllt-=t alemã�' nários da Direção, da GoIânia,
publicado' em, Joii:1vit'e a cop- �nr. Otto Niemeyer.
tar de dezembro de 1862. ,:Este O Alistamento progrediu
�emanário contém

-

uma ser1:e Som rapidez e' foi encerrado
de 11ublicações alu&ivas. prin- der:.tro de bI�eves semanas, de
cipalmer:te diversos 'Relat:.'Ó,riós m.aneira que o pequeno Des­
enviados pelo Chefe "do

-

Des- tacamento de 23 jovens aquí
'tacamento local. ',0 .t'..1feres formado. poude seC?;uir· iá a 29
Wilhelm Otl Guilherme Hoff- de outubro e via fluvial para
mann. o Araquarin�, hoje Barra do.
2°} As HNotas para a Histó- Sul, de onde os mesmos itlÍ­

ria Catarinense'" de autoria �jariam a marcha a pé, por
rIo saudoso Capitão Tenente TtajaÍ, até.o Desterr_o, que era

da Marinha de Guerra Lucas Q nome, naquela época, da
Alexandre Boiteux _ '�ossa Capital do Estado.
3°) A obra monumental do Sôbre essa Despedida aos

ilustre historiador militar Ge- �lOSSOS VOluntários da Pátria,
neral Tasso Fragoso. que re- �

H Kolonie-Zeitur:g'� de 4 de
pre�enta uma fonte inesgotá- novembro de 1865 escreveu o

'vel, einbora indjreta, nar? o .seguinte:
.

�
trab.alho. que'

-_

ora estamos t "Nossos Voluntário,,, da. Pá­
realIzando. . '-ria, num efetivo de 23 ho-
4°) A Conferência pronun- mens, en'lbarcaram na noite

- ciada em Pôrto Alegre. a 23 de 29 de outubro pdo.
de i:,.1aio de 1955, pelo Exmo. Ao toque de r-eunir, os mes­

Snr. Tte. CeI. Adih Murad. re- 'mos acorreram ás 7 horas da
lembr'ando a Batalha de Tuiu- noite ao Restaurante do snr,

ti. Ravache, onde' lhes foi servi­

c
5°) O Diário de Campanha do um jantar de despedida.

no oficial Victor von Gilsa. o As 8 horas lhes foi feita en­

quaJ fôra confirmado em Flo- trega de uma Bandeira' Im­
rianópO!is no pôsto de Capítão perial Brasileira, bordada
Con1.ahdante .do Concin:;ente pelas Il1.ais distintas dal;I1as da
de Voluntários Alemães de �ociedade j oinvilense, lnlClan­

Sa.I?_ta catari�a, baseando-nos do em seguida a marcha, sob
a1I3'3 na excelente análise dês- !l. luz de archotes, até ao pôr-
s� Diário j á realizada pelo to.

.

eminente hÍstoriador militar, ') 'A fr.ente do préstito seguiu
EXlno Snr. CeI. Henrique O's- a nossa Banda de Música, que
car Wi�derspahn, .

em sua foi se'guida pela Destacamento

ob.r?- "Blumenau na História dé Voluntários e depois pelos
Mll:tar B:r:asileira." Ginásticas e pelos cantores

.

EIS pois relacionadas as do HSangerbaund" isto é, da 80
fontes, de que nos pretende- ciedade de Cantores, sendo
mos servir:> declinando os no- que cada Sociedade conduzia
tne0 dos respetivos autores o seu ?standarte,
ecm tedo o devido respeito Acompanbado de grande

Inassa popular, o préstito es­
.

Fxaminand.o a Imprensa 10- tacou no pôrto, deante da ca-
-

c�l: redigida naquela época Sêl de negócios do snr. Ulrich­
aInda em língua' �lemã, temos sen, o qual havia transforma­
a satisfação de constàtar, que dO a mesma, assim como tôdit
a Lei Irnperial de 7 de janei- a ZOna portuária em um�
r.o de 1865, instituindo os HCQr grande :r:raça de festas, n1.an­
;:>0.3 de VOluntários 'da Pátria" dando colocar palmitos e ilu­
:á se tornou conhecida ao pú� ;ninando tôda praça com
·)]i .....o ledor de Joinville� fun- �ampiões de papel colorido e
dada apenas 14 anos antes, pe- ele procedência chinêsa.
fa ediçãO da Klonie-zeitung":_ Chegados a êste pont�·, faleu

A correspondência de 25 de'
janeiro nos transmite um de­

talhe irnportante: ,a.s águas do
Paraná estão subindo de nível.

.

.\. A 22 de M�arço o lCARA,_
�'odos

-

saben"l. que isto signifi- GUAHY�' é transferido nova­

l.:a a possibilidade de alguma- n1.ente para a lIa. Divisão Na.-

ação naval. va.l. Junto com o enc.quraçadQ
-Aguarda-s,e mesmo para uTAMANDARE" e o navio de'

;lreve Ulua concentração de rodas. H:HENR.IQUE MAR ...

navios de guerra e de trans- TINSH recebem instruções, pa-

Em seu Relatório de 20 . de p.orte brasileiros., O encouraca- ra subirenl o Rio Paraná e

dezembro, nos informa Hàff- do wrAMANDARÉ" já se en.:.. -mesnlO à vista 'das baterias

mann, que desde o dia 19 Se contra eITI corrientes. A corveta :'nirnigas, realizarem o levan ....

encontram a bordo da ':ARA- blindada uBHAZIL" é espera- tanwnto hidrográ.fico daquelá
GUARY", uma canhoneira bra- da para o dia seguinte, assinl parte do Rio Parana. Não há,

sileira lTIovida mediante hé_ comO dentro de breves di.as práticos, nem n1.apas hidro­

lice e que se encontra sob o deverão 'chegar também o gráficos. de n1.aneíra que nós

comando de um oficial alemão "BARROSO" e o "JOSÉ BO": m.esnl,os 80111.0S obrigados á

de nome Antonio Luís v. Hoo- NLF'ÁCIO", alérn .de mais 7' realizar êsse levantamento.

A priri�eira- .reportagern:, do nholtz (e que passaria para a r�ncouraçados encomendados Os návios voltam de tarde-

Alferes Hoffmann foi publi-· Hjstõria como Almirante Ba- B.OS estaleir.os �strangeiros. r,;inha, com excepção do

cada na HKolonie-Zeitung" de rão de Teffé). O citado-, diz Portugal� Inglaterra e Esta.dos ·"ARAQt;JARY"., Êste bateu em

20 de janeiro de 1866. Hoffmann, já se_ destacou em Unidos.
.

um baixio :rochoso, encalhou é

Fiel à palavra aquí empe- seis combates navais, princi- -__

está fazendo á.gua. Q Coman-

nhad.a, relata o citado, que fo:;. -palm�nte em junho pdo dean- do envia em seu auxílio dois

ram embarcados no referido te do RIACHUELO. Em fins de fevereiro Hoff- navios rnen'bres? a canhoneira

dia, domingo, ao todo mais ou Desejando manter infbrma- rnann informa, que a situação "MEARIM" ,e o pequeno va�

m'enos 1.40Q homens e que O dos tambélu os familia.res dos Lende- a se aclara};';' : chegara por "VOLUNTÁRIO DA PÁ­

Contingente' de Alemães se- seuS companheiros de campa- finahnente a Corri-entes o Ge- TRIA". Sob o canhoneio llil­

guiu no �'São Miguel"', junto

t-nha/
o

n'!issivist'a,' passa
a des-

I
neral ,.l\1itr.e,

. pr�sidente da migo trabalhan1. em, conjunto
.., ,com mais 309 soldados de ou- crever &- vida. cotidiana a bor- ArgentIna e. em VIrtude de um I pela noite a dentro� lTIas ape-
tras procedências. de do navio .de guerra:

-

.

Tratado Militar 'celebrado en- � nas de n1.adrugada conseguern
Havendo o seu navio zarpa- "As cinco horas da ll'!anhã tre as trêS potênCias aliadas, I safar o' HARAGUARY", cujo

do ,apenas a 28, a 29 avistaram "é servida aos soldados um des- Comandarite 'em Chefe das í;asco. apresenta um grande
a barra do Rio Grande e, ul- jejum, em, forma de uma ca- operações de guerra. r rombo. As bombas d'água tra-:­

trapassando a, barra do Cht.ú, chacinha. Esta é seguida, mais Também chegara o Ahni- baltlam incessantemente e

na manhã de 30 de novembro, ou menos às 6 horas? do café, rante Ta:n:Iandaré_,. o qual 'goza quase não conseguem vencer a

lançaram âncoras no põrto de n.c.ompanhado de algumas bo- de muita� simpatias e é acla- invasão das 4guas. J
Montevideu na tarde do dia 1° lachas. Ao 'meio-dia lhes é mado delIrantemente, onde o Hoffmann 'escreve êste seu

de de�-embro. servido um bom naco de car- meSlUO se mostrar. RelatÓrio, -apoiando o papel
Have'ndo irrompido a bordo ue, cujo pe�o

_

Hoffmann ava'- Osório, que haveria de �,er o sôbre,o cano de un'1 canhão e

do- "São ]\rflguel'" uma epidelnia lia eUl quase 1/2 kg. e que é .primeiro a salta� 8IIn território acrescenta., que as águas estão
_de bexigas." somente.a oficia- h d
lidade logrou obter licença das

acompan a o de bons legu·- :oaraguáio�. também está pre- passando s6bre O convés.,.-

(Co'" autoridades urlJ.guaias, para
nles� que adrnitim�s, ten.han� :'3ente 'e' deixa transparecer, l\1:as, apezar de todos os es-:

saltarem em 'te,.rra. Desta.lua--
sido feijão preto ... O ,alrnoço é que aos poucos as fôrças. alia- forços dó inhnigo, ,consegueni.

n'eir,a se formou um grupó de
�eguido de mais Ulna cB.c;haci- das estão alcançando os efeti_:- salvar o navio, o qual é levado

1tste Con'1andante do peque- 7 oficiais, sendo três brasih�i- nlJ.a e às 5 ou 6 horas da tar- vos absolutaluente necessários, para lugar seguro, para ser

no Destacamento de Voluntá- TOS ,e quatro alemães.
de é servida mais unia sopa, para ser efetuado, com ga- submetido a reparos.

rios de J.oinville, cOlTIisslonado Hoffmann. se mostra encan-
enriquecida de lllais un'1 peda- ntntia de êxito, a transposição' A tripulação, inclusive os

posteriormente no pôsto de tado com qUe lhe é dado ver ço de carne." do famigerado Passo da Pá- Voluntários de Joinville, rece­

ALFERES, foi indubitàvel- em Montevideo, as ruas ilumi-
Desta nÜlneira transmite t.tia! beITI instruç,ões, para se tráns­

mente também a personalida- nadas a gás, o intenso lTIovi.. Hofflnann a satisfação dos Sôbre êste período� que se ferjren"l para o navio-capitâ­
de -de maior destaque' 'nêsse, menta noturno do povo nas

seus coulpanheiros com o nos parece ser um dos mais nea
HAPA".

pequeno grupo de Voluntários ruas- e nos estabel_ecimentos de rancho, que lhes é servido a importantes' -e mesmo decisivos'
.

alistados em cloinville. O mes... comércio, que continuan'1 a- bor.do do "ARAGUARY" e con da Guerra. do Paraguái" pedi- No dia 23 de n1.arço se rea-

lUO. possuia não somente exce- bertos durante tõda a nóite. �nunica ainda. que um dos Vo- lUaS licen.ca para citar ° Ex- lizá uma viagen1. ll1.emorável.

lEntes qualidades de cOlnando Anota Hoffmann' ainda, que luntários de Jojnville, a saber mo. Snr. ·Tte. Oel. Wieders'"- O nosso. Voluntariado é. co­

c;_:i.s :r;orquê fôTa escolhict-o - pe� também a.s igrejas de Monte- Luiz �ichter, avançou' para pahn: mandado para guarriecerem. o

ios pr{:�ercs da Colônia Dona video se mantêni abert.as, não sub-ofiêial, Adolpho von der "Com a chegada do Aln'1i- uCISNE"', COUl o' q\lal O· Alto

Franci.�ca, hoje �Joinville, pa-' cerrando' jámais su�s portas, Osten foi nOITI�ad.o sargento e rante Tan'1andaré 'em 21 de Comande> Altado pretende rea­

ra exercer essa.s fUhções de E se mostra encantado COlTI a Emíilo, Gailzly cabo-fucciel. :�evereiro, considerava-se com- Hzar uma viagem de reconb_e-

grande responsabilidade, mas beleza e o recato das orien- . .Acrescenta ainda Hoffmann, pleta a concentração da es- éirilent.o pela Rio Paraná�
também erà dono de UlTIa vas- tais. que se encOntran'l. ancorados a quadra. No dia 25 llniram-s� principalmente, para observa.-

t::..., cultura, pois. êle, Alferes apenas uma hora de distância os chefes aliados, para assen- rem melhor os arredore.3 dá

Hoffluann, seria depois, pelo O seguint·e Relatório é es- do 'inimig-o, cujo fato os obri-, tarem as medidas preliminares fortaleza paraguáia de ItanÍ-
rnenos durante UIn breve tem- crito a 'bordo � traz a data de ga a estar p. post6s desde as 2 sôbre a invasão do paraguái. rú, que parece ser o impecilho

PC:. o ·hist�r.ia.dor da participa.... 16 -Cle- dezembro. !'lavendo zar,·_ :horas da manhã, cada �ua]� de \�ecidiu-se, que a .e�colha do mais importante� qu� se ante-­

çao de ,�oInvIlle na Guerra do Rado. de Montev�deo a 4, ho- arma em punho, os artIlheIros ponto da tranSpOslçao do Pa"'- põe à transpo�íçã ado Rio Pa-

t. Far�gual. <_
Je, dIa 16,. contInuam naye--.J mO_!ltando guarda

_

aos ca- r�nã dependeria dos reconhe -

� raná.

I ,AInda te.remo.
si a oportulll'da- J

gando o

_R.'la, .da
Prata a.ciIna-,

'.0 I
nhoes, onde. to.dos ,pernlanQ- I clmentos prévios procedidos a A bord,o dO. c.-CISNE",' além

f
de de nos referiT, embora de

I
qual se apresenta com uma cem até ao raiar da dia!

I
seguir pela Esquadra. Em J d,o Comandant.e em Chefe das

n'1-aneip:t abrevi.ada, a essas lar�u:ra extr.��rQinária, po�ém E contin?a descrevendo lnais conseq�.lência� passou esta des. ,_ �peraçôe.s, Gal. Mitre, se .en.­
I rrlagnlflC.as reportagens do Al- cheIO de baunos. Ipncontl arn outrO' se;-vlço de borClo� que de o dIa 21 de março, .ao novo J çontram o Embaixador brasi-

I
feres WII,helm HOfrmann.. na.

sua

�C;>,ta
11 navIOS enca- lhes est� afeto:

cada,. n.oIte
a

I a.nco.
radouro

dia.nte da,'S
Três 'eira Francisco

oc.tavian,o
d.e

lhados. ��es mesmos encalha- �uarda e exercida por um -des- Bocas, para aí bloqueáar her- Almeida Rosa, representando

Por. div�rsos autores, que JU
ralTI 4 ve,-"es, �n�a� sempre no- t,acam�nto de. 30 sold��os; co- meticaI?ente os c/rios Paraná e. por conseguinte o Imperador

!?esquISara� o assunto, .toma- �::::�nte. cOnL.>eguIralll se de- man?adQ8 pOl Ull� .0fIcIal �a Para�u�i: No mesmo dia fC?- ·Dom Pedro II, O' General Om1-

"1?OS conheCImento. que o Con- 'á n
araçar e ag<?ra nave.gam, MarInha. As sentInelas Sao ram InICIados os reconheCl- do e o Almirante 'Tamandaré.

I tlngcnte de Voluntários Ale- i> tO cur�o �u�erlor do R�o da controladas de 10 em 10 minu� mentos hidroQ'ráfico,i; que fize- :;regue o· HeIS,NE" escoltado

i�áes,. Secçã<;l de San�a Cata- g�:r�� re ocan o um naV10 de tos! ram aquêles �'!>chefes' decidir...: ;;elo
.

encouraçado
\ wrAl\a:A.N�

· nna. InclUIndo por conseguinte O de�tino do &�São M;r 1'"
J

------ se pelo Passo da Pátria, tendo DARÉ" pela corveta blindada

03 Destacamentos alistados em o pórt; de corrientc.31.L�:;: es� PeJo RelHtório escri-to a 11 t8� vista a pO�i7ã-o de Hurn�i- uBEBEH1:BE''', e pelo. navio de

B.lume.na';! e e� Brusque. ha- _ peram alcançar eITI mais dois
de janeiro ficálTIOS cientes, Que t.a e a _necessana cooperaçao rodas ':'HENRIQUE 1\1:AR-

VIa atIngIdo � tot�l de 120 I:0- dias de viag'em. Trata-se de um'
entre os Voluntáríos Alemães d?-s meIOS poderosos, de .qUE: TINS".

m_ens, em eUJ.o n�m�ro PC?r�m pôrto .fluvial situado nas ime-
faran1. escolhidos 20 �omens. dIspunha a Esquadra no mo-, �ssim comO' no dia anterior,

�ao se acha ,ln<?lulda a OfICI�- diações da fronteira da Argen-
os quais agDra deverão pres- ·---to." � reconhecimento se desenvol-

,1_dade� conshtuI�a pelo CapI- tina com o Paraguái e que es-
tar serviços espeCiais junto Att5. aquí a palavra do ilus.... ve sob o fogo intenso das ba-

t�o VIctor v. Gllsa, veterano tá sendo transformado en'!
aos canhões. Os escolhidos tre Tte. CeI. Wiederspahn, o ;erias inimigas. montadas

OE CampanI;� contra Rozas e- uma verdadeira praça de guer-
demonstram a sua satisfaçã.o que já analisru em um dos parcialment.e s6bre chatas,

os .Ten. EmllIo Odebrec,ht e r�� para dela partir a arrau-
em assulnirem mais esta res- seus trabalhos a participação' l"":1aS cujas balas não causam

G,uldo v. S.eckendorff. ale·m do cada final. ' pcnsabilidade. dos colonos Alelnães de Santa nenhum dano aos navios bn::t-

Alfere�. Wllhelm Hoffmann. .Hoffmann relata o fàleci- Aproveita Hoffmann esta Catarinaa na Guerra do Para- �ileir.os. Tamandaré, sotnente
Em .1.�ns de novembrQ de 1865 menta de Baurath. E o pri- correspondência, para' acres- guái. , na viagem de volta, manda·

Se realIzou o emb�r:que, para _

meiro Volunt�::io de Joinville, centar,
_

que além do rancho. é Volt�mos em seguida aos responder ao fogo inimigo.
o Sul, das tropas Ja apresta- q�e falece,. vitIma da epide- servido' aos soldados à vonta- Relatérios do Alferes Hoff- I-Ioffmann. descrevendo conl

dcaOsI.... tel.nenetnrte estas se �chava J� nua de beXIgas, que ,�s!á gra�-
de fumo em r6Io e charutos e mann. Nêste sentido, os seus riqueza de detalhes esta vja-

.�

�

g e de. Alemae�. So sando a bordo do Sao MI- que, a 9 de jali.eiro� haviam Relatórios de Março são par- gem que termina às' 4 horas

b�e e�se fato es�reve o Ilust:r:e guel". Baurath é. sepultado nas (::hegado a Gorrientes também ticularn1.ente interessantes? poiç; ;-la t�rde acrescenta. Que infe-
hIstnnador catannense CapI- b.arrancas do RIO da Prata os 88 artilheiros. ÕO Conthi- �abemos, que se trata do mÊ..s, l'

.

t
'

nh
-.

tão Tenente da -Marinha de defronte da' pequena localida� p.nte de Volun'tários Alemães que antecedeu a transposição
lzmen e

.

os c0:-upa eIras v,::?n
Guerra Lucas Alexandre Boi- dê- de La Paz. do Rio Grande do Sul, todos do Passo da Pátria, uma ope- de� Osten e, �u�ende�her r�-:S�
teux:

. .

Continua HÓffmann qu� 'veteranos da C,ampanha c.on-
-

'l't f'b"
pu eram partICIpar a

uM�itos colonos de origelll mais um companheiro, � sabe; tra Rozas. f��� �l�::r�r� I �Úa��e �� �a. porque .82 encontrav,alTI
aI��a, reco:r:hecid.

os à nova Neuschaeffer; está com febre, Em terra firme� informa

I
território paraguáio �ll1�a r�cothldOS aâ I-Il?�!:ntal

patna adotiva, organizaram mas. que tedos.os demais se Hoffn�,nn, as tropas -ar 'enti- AI· _ �e. orrlen. es e on e, a la>.:!1 OS

urna LEGIÃO e partiram para encontram belu E passa � nas form
'

d
g

S"
7 de ma_Eço, um mes an- dOIS haverIam de falecer de-

o p
'.'.

. am a vanguar a. • 0- tes da Invasao a Esquadra pois
ar=:tguaI, a VIngar. os �nsul- tra:r:s�itir talve� a informação bre\ o Rio da Prata porém e b:r=-asileira se m�vimenta'

�

Sã�
•

to� at�r�dos ao BrasIl. VI�t� e :q.taI�, .Importante para Os seus J na� desen1.bocaduras do Rio f, 16 navíos de guerra maia"res e

Jtres saCIOS d.o Çlube d� Glnas"'! _ famIlIares, os 9:_uais estão a- ;Paran�./ e Rio Paraguái.
No dja imediato. 24 de !\1:·ar-

,

..
os menores" que -sob�m q B!ie Pa- iÇontinu�:o� �ág. �egu�te�

I
brasileiros ocupam os pontos ra.ná., em fila indiana. É umá

n.la.,
is avançado.s, formando" a 1 ev.íderrt.e demonstração

-

do nos­

vanguarda justamente ° "ARA 180 p.oderio e Francisco Solano
GUARY", sob o comando do Lopez terá estremecido no írr­

. citado Tenente v. I-Ioonholtz. timo de sua alma, ao presen­
ll� o navio guarnecido pelos cíar', certamente de local se-

VOluntários Alemães de Santa guro, essa parada. rria.je.st.oan
Catarina. quase interminável dos rnars

Continua o missivista, que modernos navios de 'guerra,
r.e ericorrt.rarn ancorados rna.is que .até alí a.hvaarn cursado as

ou menos a uma hora de dis- águas Ia.rria.cerrta.s do Ri.o' Pa-'
tància do Passo da Pátria, um rarrá ..
fato, que é muito oornerrt.a.cío 'Hoffmann escreve em suá
por todos. Aos poucos se en- correspondência de ,guerra as

fronham na estrategia da ,re- célebres palavras: HWir slnd
gJão e Já sabem perfeitaruente, AUe guten Muthes!" o que sig­
que se trata de um ponto es- nifica: �'Estamos todos bem

tratégico muito berri escolhi- dispostos e prontos para a lu-
do pelo inimigo e que será- ta!n

'

bastante difícil torná-lo. No dia 20 de março, o "ARA-
Hoffmann e seus compa- GUAR,y�� é incorporado à Ia,

�1.heiros, contudo, d.ernorast.ra.rrr Divisão' Naval. Todos os na­

impaciênci�: con.sideram en- vias são aprestadas para O
radonha a espera! Preferem a con'1.bate. As velas são arrea-:
luta! das e o cordame desnecessário

é retira.do. As caldeiras, dia e

noite, estão sob pressão. Todos
estão de prontidão!
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rcipação de J inville Pelo Seu Contingente de olunlários.·..
·

'(Continuaçt;,o da pág. anterior) -1 nominado das, HTrês Bocas" e ';eiam as notícias de Hoff- T - Até aquf o ,ilustre autor Tte. --;- onde se encontra atualmente -r que, naquela época, por fal- 'i do. Máquina de 80 HP para 9

ço , a grande rnaí.or
í

a dos V(l- i í,11êste ponto avançado, aguar _ mariri. Sabemos, porém, que I CeI. Wiederspahn. : o Quartel General do Marechal I ta absoluta de luz elét:vica -se fa I milhas de marcha, 2 peças, de
Iunt.árí.os de Santa . Catarina, I ní ç ão do citado navio, em gol- sob a proteção da Esquadra,' ------ I Conde d'Eu. Os mesmos via-:-! zia, afixando nas fachadas das

;
32 e 2 de 68! em rodizios. Che ..

Sã? ,tranSferidOS
para o

H

ARA,'"' l,p.e
de mão,

int.erce,
pta e

.

a.pr í-'

f,
oi realizada a 17 de abril,' a ,_' o Corit.Ig'errte de Joinvillc ja_rarn pelo �ranspo::te uMAR-

I
casas grande_' cópia ?-e peque- gou ao Re?lfe ern. 7 de agÔsto

GUAYAH, permanecendo a morra uma chata, que o rru.rrn. tomada do forte de Itapirú �-- esteve presente em tôda as CILIO DIAS, que fez o t.ra- nas Iarrrpa.rírras alImentadas de 1858, VIndo da Inglaterra.
bordo do «CISNE" apenas go, sob a escuridão da noite" 'a transposição dos Exércitos sucessivas ações de guerra,' jet.o, até ao Desterro, em ape- com azeite de baleia.

-

uTAMANDAR�" - 'Encoura,
UH1.a guarda de honra para 0 procura passar para o Rio Pá- Alíados pelo Rio Paraná, ini- principalmente, quando, estas nas 8 dias.

_

Juntou-se no centro da ·cida- d d b t
-

t

EJubaixaclor Almeida Rosa' f'> raauat .
I í.a.rrdo cse assim a invasão- do. dependiam da cooperação dos Voltaram COm os, c it.a.dos de _grande massa popular, dan,-' ça _� e a e��la cen ral, cons_

qv_e é corrst.rt.uída por �3 ofi- Essa ação de guerra, o Tte, território paraguáio. navios de guerra e temos mes- pa�a n_osso
� _Iy.Iunicípio, rrrad.s do ensej?c à f�rmação d,� tra. �:IR?O �oe ����r;-:� .dQu��i��

cíats, 2 sub-oficiais e 20 solda- Cel,.Wiederspahpndescreveda -t-da e.
..

mo certeza, que os rnessrn.os dOIS Voluntan�s da Patna, a Marcha. a�X flambeaux! .pa- tida em 31'de janeiro d 1e
dC3, F'a.zerri parte dessa gua.rda };eguInte forma,: apoiado no

A o. � essas aç s. d�cIslva� ainda por longo temp9�-fo:r,- I
saber o C�P.ITAO VIEIRA e o ra que f,lHl se usavam a.q'ur, na- Lançado ao' mar em 26 �e J?u5�

dE honra os Tenentes v. Se- Diário de Carnpanha, aliás in-
f) C'orrt.Lngen t.e de. JOIl!vIlle �s- maram a guarn-ição militar do

I
SARGENTO' ROCH:A. que la.: epooa, �rchotes embe-

ckerrdor tf , Friedenreich e completo, do Capitão v. GUsa: ,��eve pr�sente. HIstOrIa o TLe. rravio comandado pelo futuro - Morre_ram no d?correr cíe.s- bIdos em alcatao vegetal.
nho d� mesmo an�. 16U pés de

Hof'f'rrra.rm , o qual acabava de uA noite de 30 de Ma.i-ço de ,�el;_ Wtecíer-apa.hn esta c:>OlJe- Barão de Teffé; oorrraricía.nr.e f t� �uerra o�' aeguãrrte.s Volun- ��xado po:: ':lma B�nd.a de �����:f�t�',53�e ceal!>gci�Màe
5€ e comfsatoriado no pôsto d� 1866 houve a.Ia.rrna a bordo +- do !-a,?a.? ,d� s��Ulnte �orr.(la .. ' , .

do UAraguary", o qual se des- I tanas de JOlnvllie: · MUSICa., o prestIt<? f�stl"yo per- quina de 80 HP.

Al feres. 'T'arnbérri fazem parte '-lV1AGÉ" e imediatamente o .�.
C! pr��el�o. a prsar ternto- tacou em ínumeros atos d� Adolpho Baurath '

cor�eu as ruas pnnCIpalS, con- Uma peça de calibre 70 e

os sub-oficiais Hichter e c.ontingente entrou '�'em forma, :.::0 _].nl�I!?O 101 Osono en: .pes- bravura. Terão estado -presen-. Ad�IPhO von der Osten duzlnd_o na va�guar9-a u�a duas 'de calibr-ê 68.

'a:' 'l't 16 d
.

1 serrdo embarcado um destaca- "oa, aeg'urdo de. seus auxIha!es tes assip:l- na Passagem de,Hu- AUc;ust<? Graeve. . Band,elra. .Impenal- do Br8:sI'. 'Primeiro rravro encouraçado,dvriz Y, arern e
.

rna.ia a gun� " � C)
,. t >: c de seu pfquete . Em segu'í da. maitá e em outros feitos glo- I Carlos' vion ReIbnItz Apos, a.írrd.a houve - BaIles

\}I�mentos __e�colhldos . do. grupo �ento d
.

"'-'o VO�':lnt�nos da 1à� rricínt.ou a cavalo e passou a fa- riosos da Marinha. de Guerra Carlos, �isen,decher públicos em diversOS Salões".
oorrs t.rufdo no Brasil. Primei";

de Voluntanos de .Jo irrvf lle , �ornpanhlR,. para lnte!.cepta-:_ cer
_
os primeiros reconhecÍ- 'cto Império. Ch�istiano �eyer (suiço)

'ro Comandante .Arrtorrio Cal'-

:tloffmann não se canca de �ma �entatn; para.guaIa,. dv \nentos. Da Esquadra o Capi- _' Edu�rdo Seller Prezados e distintos ouvin-
los de Mariz e Barros. Nome'

ext.ernar o seu contentamento. p�ssal :por_te_ra llma ,chata do
� tão v. Gilsa relata tôdas estas Analisando a imurensa 10- Germano Hetzfeld (ou Itz·· tes: Agradecendo a atenção

dado em homeI?-agem ao Alm,·

t�\.la1ifica o "O'ú3NE" como _HlC�. Parana para o RIO Para- I peripécias e como o fogO cer- cal" encontramos em junho de feld) dispensada a este nosso rela- "Tamandar�. prüneíro navio da

rCE in schones Schiff!" isto gUal,. 1
." ! Leiro dos navios soube inutili- _

1866 a notícia da morte, 'no Pa- ' Jacó 'Vienz.. ' to, do que foi a participação
esquadra com esta denomina_'

"rm belo navio!" _ f' ..t:��Olaaos_ ef�cazm�n�e pela,' l:ar as fracas terttativas para..., raguái, dos VOluntários - de
.

O Contir:ge?te de ,!olun�á- de Joinville, pelas seus Volun� Çã�.
InfeUzlner:te a.s suas espe- �og.o dos demaIS �avlo.:>, e�teg t�uáias� para interceptar a pro- Joinville von Reibnitz,- Chris- nos de JOlilvIlle, C?ntln:ua In-

-

tários, na 'Campanh.a do Pa-- gU������' }_;��a����.proez�,s na

\"'�,nças, de permanecer nêste I
,--,omandados C:o. C:=tP. v· GIIsa

I gressão rápida e segura de 0- ti.ano Meyer e Carlos Eisen- forma.ndo o "KolonIe-ZeItung17" raguái,/ pedimos licença, para

nr-',vio por tempo rnais longo, ,forçaram ao lnImIgo 2:0 aban- sório" run'lO a Itapira. Chuvas decher. O inimigo,mais trai- se encontrava iniciamente fazer nossas as palavras Can- uARAGUAYA'" - Canhonei�

n_fo se concre-tizal'n. O Embai- �O!10 da chata, que fOI �m se-
I, ventos cooperaram para o sú- çoeiro dos nossos soldados en'l p�estando se�rviço a bordo de dentes pronunciaçlas pelo 1- ra const:r:_uida.. na Europa.

xador tem se mostrado irrita,- :_:>ulda captura�a e traZ_Ida a )'eS80 e uma única resistência operações de guerra no Para- dIversos na,vlos de guerra. De- lustre Tte. CeI. Adib Murad. Chegou ao -Recife'em 31 de ju­

dr: e resolve abreviar, a sua, (::ebOq�" para Junto do "_ARA- mais fO,rte do inimigo, quandO guái, as febres e demais Qoen- pois estivermu aquartelado? npaelo Cmo,nes�m�roên,eC_mia ppo�rrOtonuAnlCeiagrdea,' lho de 1858, vinda de Plymouth

volta_ :JUAR_.._ . Ist? se deu entre as Lopez mandou qu.e 3.000 ho- ças tropicais,. ainda -f>OUCO es- ,durante
_

longo ��mpo na Ilha por Lisboa e São Vicente, com

Em consequência, o pequeno
11, 1/2 da n.oite e das 2 - 1f2 h f nens atacassem os invasores tudadas e contra as quaiS de Cernto ,e aflnal, a contar a., 23 de n'la,io de -1955, . relem- ,23 dias de viagem. Prlmeiro

grupo de Voluntários de Join- I

da
�

madrugada" ;::.a manhã de 17, resultando ainda não existia medicam.en- de o�t�bro de 186,�" �foram brando,' assim como nós o fa- comandante 10 Tte. ,Ffàncisco

vine é r::,ovamente trapsfe--ri.d� f. Nosso. c?:responde�t,e Hoff- d.aí uma das mais cru,eis e re- _

ta, continuam ceifando milha,- tra?-sfend<?s para Ro;::>ar.Lo, l�- j'zemos hoje aqui, a .gloriosa Ba- José Coelho ,Neto. Chegou ,ao

pí.:Ta Q "ARAGUAYA", um na- ',nann" alIas COm riqueza de ;1hidas pelejas de tôda-a guer-
res e mais 'milhares de vidas calldade sltua�a 30 leguas aCl- talha de Tuiutí:

" Rio de Janeiro em 23 de agôs-
..

l, )_e�a!hes, com?�eta esta ?es- ',:a,
'o Combate da Confluência.

-I
jovens, que desejavam arden-

rua,
de Assunçao, e on�e se en- f "Êles eram homens como to do mesmo ano. Em feve-

vio� de acôrdo com H'offmann,
f I nçao do Capltao von Gllsa, O inimigo foi' completamente

ternente assistir o-ràiar da Vi- contra _,o-, Q-G do lVIarechal! nós!, Tinham as, mesmas ne- j rei!o de 1864 estacionava eni
vclho e meio podre, sem aco-

,:nformando, aue foram 12 os ' .... t.db ..

1 t d 'd
tória! Conde à l�u_ I cessidades, que nós ten'los, ti..;. {Montevideo. Fez parte da

�od�çôes adequadas, onde � _\ fJoluntários, que embarcaram ',?o, 1 , pnr:_cIpa men e eVI o
�-,------ Os qUe ora regressan'l do Pa- ! nham amizades, tinhalu um' fôrça, qUe, bloqueou e atacou'

q��a:ldade �do � ranc�o decaI j no lescaler e que na VQZ de ��Fo- ,� cooper:aç�o d� �

Esquadra, 1 Em dezeI:_:rlbro do mesmo .a- rag_Uái,- se. referem,da maneIra lar; Tudo ;cteixar:lm: amigos" i Paysandú. E,.t"TI 6 de abril de

?:�:a�e _para a, e;:)taca �.__,ro e �or I �o"!, comando dado ém ale- ,\endo deIXa0? aI ce�ca de 500- i no encontramos l!-0va nota, ln- maIS elogIosa passIveI ao atual posses e amores e se foraul. 1865 foi incorporada 'à divisão

1_L,na lrro-n'lne um. surto de ... e-- I, �

tr' 1
-

--

,.
.lortos e

f,erIdOS,
2 peças de

I
for,mandO que desde o licen Comandante em, Che,

fe das 0- lutar ou morrer no longínquo naval comandada pelo' CMG

ble arrtarelã _

· ;,r;�;?, a IpU ayao par:gu�la artilharia, 1 bandeira, 300 fu- ciamento do Capitáo von Gilsa- pe-ra'çôes no Paraguái o Ma- Paraguái, em holocausto pela José Secl.lndino Gomensoro,

.. :or ,i�,term}dio dd T��_ v_ ::;,��� �a��a�a �1.��a�'lã�8and�; �is � n:ui.ta mu,_niçã;o. Os bra- que :volt.ara a Blumenau" .�. �echa� Con�e d7Eu_ O' mesmo Pátria agredida! Nunca pode- incumbida do bloqueio dos

!3'(jOrÜ10Üz, .Luturo Barao de : b d t�
-::.E:lelrOS tIveram

__

apenas 357 I ContIngente de Santa Cata,n- e IUUItO estImado pelos solda- -remos 'pagar-lhes pelo sacri- par'tos paraguaios. Em 1866

Toffé, o C_ontingente de Volun-
'3. or an 'CS. homens ·fora de ação, dos quais I na se encontrava sob o coman- dos, p014que demonstrou �'!I3r fício ou pelo sangue que ver- tomou parte nos combates de

tá l'ios Alenlães se dirige ao, Pela verificação do conteudo :35 mortos, 288 feridos e 4 ex- do do Tte. Guido von Seeken- um chefe militar,muito hábil teram. Êles ajudaram a eri- T 30 de Março, 15 e 16 de abril:

Gal OSéTio, exçondo a sua si- ! :ta chata, efetuªda logo ern 'raviados. No me§mo dia 1,7, dorff e que os nossos Volun-' e divide COlU os seus cornan- gir a grandeza! do' Brasil e de- ç Comandada pelo 1° Tte. Ja­

tu ação '

.. � um �ornento de. cri- I '�'eguida foi constatada a pre- ,opez deterrninou. o� abandono t�rios es encontravam esta- daqos t.ôdas, as fadigas. Olha ram maior beleza à nossa tra.- cinto Fernandes -Pinheiro, con-

se, Oso:no, porem, com aJuda I: ença de forte carregamento 1.0 FQrte de It.apIru, que, as- Clonados na pequena Ilha 9G por· tudo e controla pessoal- dição! segue pescar um torpedo lan-

de Teffé� conseguem contor- I'
Je pólvora, de cujo fato POd,e- ; im� não resistiu ao assalto Cerrito, onde a Esquadra ha- mente a execuçao das suas, or- A Pátria se orgulha dêles! çado ao riq pelOS paraguáios

nar a situação, Manda transfe-- mos hoje deduzir, que os pa- Jrasileiro. Daí em deante a via montado a sua Base, com denso Com êste seu modo de A Pát:da sente gratidão por (20 de jUl1::ho). Fez _part� dt}
ri::.' hned!ata�ente os d�entes

I
J._

_

_"8,g�áiOS estava,
m pTeparan�o : L",a,n�po,SiÇãO do

_restan,
te do ,e- Oficina de"-'�ons�!:tos, Depós�- à�jr, o ll1.eSmO c9nseguiu abre- todos êles!"

,

"Fôrça Naval, que transportou

pf">..ra o HOspItal de Gornentes [TlaIS uma 'das suas c.onhecI- :(ercüo e da sua impedimen.... to de MaterIal Bellço e HOSpI- Vlar bastante o tempo de du- o 2° C Ex para o Passo dq.

3 promete providencar um na-· das "bombas flutuantes"> que ta não foi ,mai,s perturbada. tal de Campanha da Marinha. ração desta Guerra". NOTAS Pátria.

vio, m,elhor,
_

t ,-:;ram conduzidas,. sob a prote- ,
J navio, em que se achava o

------ "APA" - Vapor de rodas, de

Logo e�TI seguida, pO,rem, o I ção da noite, de' -encontro ao I '_.,:apitão- v .. Gilsa cooperou dia Em agôsto de 1867 a impren- Extraidas da obra HI,iistória 4:0 HP e 1 canhão. Construido

U/�RA,-",GUAYA' é' c(::m?-andado I i_:asco de algu!rl·�avio brasil�i- '.

noite no transporte de, cava- sa local noticia a volta a JOll- br�����o�ua��v�e��íCfoele�� da Guerra e'l.1.tre a Tríplice na Ponta da' Areia; Niteroi

pi ra �cupar a poslçao, q�e l"O ancqrado e feItas explodlr! r IO·S para o outro lado do rio, tVillte do dPriFmeidro .Voluntário: presente trabalho, a p.artida Alian�a.t·e oGParagUái", do ilus- Empregado no serviço de dra­

!h--') fOI reservada, COll'lO senü- I
'

----,-- t agora
diretamente pelo Passo

ra a-se e re enco Knappe, tre mIll ar eneral Tasso Fra- gagem do Rio Grande" em 1864:�

nE'a pcnto estrati'gico, de- Dessa data em deante escas- cô, Pátria." _

o qual fôra lincenciado, em dos Voluntários de Joinville goso, obra complementada Participa das Operações t'm

virtude de invalidês penuanen- parà o front da Guerra do Pa- pelo Major Francisco Ruas Março_!Abril 1866.
te adquirid

' em carnpanha raguáí. Iremos' agora taInbém do_s Santos. -

'

-

O s eta Iú rg i(os (ata- co;;tr':uo:!e:tra�z'!'';J���:m��f� �g�Ji�;ifa:�r:,:2�:i1� 7�l��� "BEBERIBE" Corveta �e�C;:lf:;:r�� t::lit�c��1���
, - mente, farto material jnfar:" te do Dit.ador paraguáio Fran- luista a hélice, de 559 tonela- até o Passo do' Yaguarí.

'

l t' P 1/ U
-

· -

d
,mativo sôbre a Campanha do cisco Solano Lopez, cujos, de- das, _172 pés de cOluprimento,

"
, U',-

'

"

,a '

.

e-·a, n" I'v,e rs ,I a' e \

paraguái" encontramos notí- talhes extraímos da "Koloníe 25 de bôca, 15 de pontál e 11

.-.
cias alusivas aos Voluntários ZeitungV de 19 de março d�� de calado. Máquina dé 130 'HP,
de-iloiI1ville novamente apenas 18-70: 6 peças de calibre 32, em bate-

,

Ih d S (
em. �.arço de 1870�-Dêsse no- "Quando se tornou conhecida ria e um rodizio de 68. L.anca-'

',' O ,.e
'

an'ta a't
,-'

a ri-na ticiário mais completo, extrai- em Joinvt_lle a notícia da vitó-, da ao mar em 4 de agôsto �de
mos- os seguintes dados: - rja brasileira na Guerra do Pa- 1853, do estaleÍro de Green,

,
_

_

",
"'PDs 20 Voluntários, que há raguáiJ um frêmito de alegria Elackward, Ingla.terra. ,Mos-

;:::"1
. �

l' (V- A ) se' d·
-

I'
mais ou menos cinco anos sc- tomou posse da: população em tra de armalnento em 7 de fe-

� -y

J(_' orH1nopo �s ..

- aI?-ta at.al�lna lspoe, qu,e_ trara para o nosso Estado gUiraI1:t para o front do Para- geral, percorrendo as ruas
-

e vereiro de 1854. Primeiro Co-

a_l1aiITlcntc, en'l dIversos centros IndustrIaIs, de

mer-I
serao de gran�e. monta, que guái, retornara-Hl nêste inte,- aleançando- CaIU brevidade os mandante CT José Secundino

c-acl.o de trabalho o qU81 exige mão de obra qualificada
num fu�uro ,proxlmcf ter-se-á! rim o Tte. HOFFMANN e os lagares luais

_

afastados da de Gomensoro_ Aportou em,

e lTIeSmO especializad�. Infeliz�ente a oferta desta �ago e rara gran es vanta- I soldados BLU�, ,KNAPPE .

e

I
pequena Úrbe.

I
Pernambuco em 21 de abril de

.- _,

J
bens.

I
VAN VOSSEN. Ha poucos dlas Eis qUe o Superintendente 1854,

Vinda,
de Londres, com 26

rnao de obra e pequena, quase nula. '

O projeto da criação será a- chegaranl aqui tambélu, em de Joinville n'landara UlTI· e- dias de viagem_
Enquanto isto sobra, em nosso Estado, um grau

....

" p�es�nt�do ao,Goyernad�� I�o gozo de lince?ça de 4 r;lêses, o nüssário de casa em casa, pa-

'I·
�'ARAGUAnY" - Canh,ortei­

ôe mercado �e rnão de obra sem nenhuma especializa- Sllvel�a na prImeIra aUdlenCIa Sargento LUIS RICH'IER 'e o i ra espalhar a boa nova. ra construida na Inglaterra,

ção, deCO.LTente isto da falta de' preparação de mão de que tlverenl os luetalúrgicos I" cabo-furieI El"v1ILIO GANZLY. 1 Ao, anoitecer, tôdas as casas 1406 toneladas de
.

deslocamen-
com o prrn1.eíro mandatário .ca ,.

Éstes últim_os vieram de RoO' t do centro de Joínville forarn i to, 44,2 m de compr-in'lento,
obra especializada nos moldes científicos ern que essa tarinense. Lsario" no Norte- do Paraguái, J iluminadas fe��ivamente, o· 7,4 m de bôca,_ 2,6 ln de "cala-
rreparação scria_ desejável.

- --- -------------...------.----------------

�����E�I�:��� �iirTE
ü�.��-��----��

e;alizados são transmitidos de possível especializar,-se êsses
"

l.1lUa geração .a outra pelo mé- operários que apenas concluem
todo empírico, pela repetição o curso primário? Como ê
ce práticas conseguidas atra- possível -adqUirirem êles CQ­

"7::;S de autodidatismo" cau- nhecimentos para de3en�pe­
� ando assim certos vícios' nes,..... nharelu qualquer função téCl­
Ea formação, que difícilmente nica especializada ,_

poderão ser sanados na for- A resposta é
_ simples. Existe

l-:_J..ação de operários especiali- falta d� estabelecimentos que
�'3,dos. minlstren'l ao lado de ,conhe-
Aliado a, isto, nota-se qUe o

I cimetnos técnico-especializa,­
rc'lovimento sindical sofre uma

- dos indispensáveis ao e�ercí­
j-alta de dirigentes e líderes que cio das diversas profissões,
1 )ugnem pelas justas e verda- : maté'rias. de cultura geral, irn­
( [eiras conquistas da classe prescindíveis ao encaminha­

�I,ue representam, péla falt.a de menta. do operário para a vi­

,:::::tudos e oportunidades de. da comunitária e sindical.
:1 reqUentarem 'cursos secundá- Diante disto � Federáçáo dos
:.rios ou sup-eriores, pois, mal Trabalhadores nas Indústrias

, i crnlÍl1.an"l o curso primário são Metalúrgicas Mecânicas e de

.:tcrçados pelo baixo padráo de Material Elétrico do Est.ado--de
....lida que levam, a procurar Santa Catarina, por intermédio
�.rem emnregos para proveren'1. de seus diretores Getúlio Rei­
a sua, e a luanutenção de seuS mer� Orlando Reis dos Santos,
:fanlilíares. João Ferreira e Rubens Vai�-

No mercado mundial. o qual zuit juntamente CaIU seus de­

')_'lOSSO País está tentando aos partamentos especializados es,­

}_:loucQs conquistá-lo, faz-se tá promovendo estudos para
necessário Slue os produtos c,.- apresentar por �ntermédio da

-):Jynsc_ntados sejam melhore3 e Secretaria do Trabalho e Ha- '

'seu custo muito menor, Não bitaçã,o ao Governador Ivo

podemos concorrer em situa- Silveira o pedido da criação
'��i,o de igualdade com os paí- da UNIVERSIDADE DO TRA­
� "JS $upcr,-desenvolvidos7 com BALHO DE SANTA -CATAR1:'f­
'a TI1""O de obra de que dispo- NA_
�nos. Há necessidade premen- Os benefícios da Universida-
'te de lavarmop o n'lateral hu-, de serão imensos' não só a e-

,�nano de que./ dispomos, dan- conomia estadual como prfnci�­
!:trClo-lhe especiaUzação elevando palmente para a nacionaL Com
'seu hivel técnico e cultural. .:um mercado da mão de obra
Devemos proporcionar ao tra, especializada, novas indústrias
,7Jalhador essa oportunidade. serão instaladas em' nosso Es-
:' BIll Santa Catarina, como tacto, aproveitando-se não 'só
�Uás, em todo o Brasil, nota- êsse mer'cado como ta.mbém'
)'TIos-que é grande o número de absorvendor-se o não qualifí-
'''lJunos qtle concluiram o curso cada_,

'

,

,

})rimárjo, porém exagerada- O Estado já criou a Faculda­
:tnE.'nte pequeno o número de de de Educação. a de Admi­
�l.lunos que concluem anual:- nistração e Gerência, deverá.
:rllcnte o curso ginasjal_ J'á no J também criar a .Universidade
�'urso colegíal a percentagem do Trabalho, não olhando gas-
,pecai assustauoraulCnte para ...

tos iniciais, pois 05 benef�c:io�

.221&22 ,3

, 'A �tOTíCIA

--_ .. ----_ ._-- �- --.-.'�----- ...

iR'" • .-i.W ••••w�

r

rin "PRINCESA DE JOINVIL­
LE" - Transporte de 917 to';'
·neladas e,215.0 HP" ex-paquete
da Companhia Brasileira.
Construido em Cowes, Ilha 'de
White, Inglaterra, em 1858, sob
inspeção do -10 Ten. Carlos Ro:'
drigues da Silva, Adquirido
pelo Govêrno em abril de 1865
por 250: 000$000. Duas peças de
calibre 12.
Primeiro Comandante: , to

Ten. Col_àtíno .. Marques de
Souza. Nome em houlenagem
a D; Francisca de Bragança,
irmã de D. ped.ro I I . (Nêste
navio estev-e o Contingente de
Santa Catarina -em ma.io de
1866) .

1

J8AI\E PJALNEÁP.t\J\
FRANCISCO DO SUL ·1....

Pois corresponde exa'tamente ao seu desejo
em ALEGRIA - ESPORTE - DESCANSO (.' ..e bom negócioj

'VIVA EM CAPRI A SEDUÇÃO DA MARAVI LHO SA PRAIA� A PESCARIA, OS PASSEIOS DE EN­
CANTAMEtNTO, AS INÚMERAS MODALIDADES DE ESPORTES '(VELA - REMO - NATACÁO
ETC.), ENFIM, A ALEG�E VIDA A BEIRA MAR,,-- Em, andame�to: CAPRI IATE CLUBE�-_-;.�

,

o seu veraneio to�nar-se-á um inesquecível Qem ·estar de descanso e contentamento

(.��� será· uma ótima oportunidade poro empr'êgo---ae-seu' capital)
JÁ DOTAQ,O COM RÊDE DE ENERGIA ELÉTRICA (luz e fôrca)

REALIZAÇÕES NO PRESENTE ... CONFJANCA NO FUTt.JRO .. �

Corrétor autorizado: RODOLFO A, 'LANG - Rua do Prínci pe, 115 - 2<> andar - s/25
EM SÃO BENTO DO,SUL: - BAR AVENIDA - TRAVESSA JOSÉ ZIPPERER� 101

ORGANIZAÇÃO DE LOTEAMENTOS EECKHAUSER - Edifício 'r.ijucas, 10 and�r, conjunto 104
Fone 4-8879 (Sede Própria) C U R I ,T I B A

I
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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11-\!CONSÊRTOS DE TELEVISORES ' Laboratóri� Cata�ine;'se S.A.
I

. .• .
i Rua Dr. Jooo Cc l i ri, 1053

- OflCl?� autonzada pela General Eletnc, NECESSITA PARA II
PhIl�ps, Semp, Johnson e ABC -

� - Imediata reposição de peças originais. Colocacão Irnediata de: =

I�
-.:011

_ 31

I-Atendimento
rtorrrral dentro de 48 horas. -

- Funcionário, maior, quites com o serviço militar, �=
I ELl$TRON7CA ORLANDO HANG I datilé.grafo, com cOTecim�n:to de faturamento.

III
<

I
Os interessados deverão dirigir-se ao Departau'1ento

I�ll��." ��:.�.:l:.�:�.�:.�::.��:..-:. :.:::�l.:.... ," a •••• a' ig•.• ::s.:���:a.�:::::=��::::��.:�••C:.�:���:::� .... ��I

II

6$���
.:.JL

,--------.------------------------

; TACOS E- �AMBRIS

i Há treze anos e na melhor
forma possível fab:.!;icamos
tacos e lambris.

I
Indúst'ria de Madeiras

. Tacolindner
Praça' Hercílio LUZ n. 270

Fone 3332 - �1oinville .

PNEUS
,

PI . BICICLETAS?
Lo·o OSCAR

��

I P?§.!'!;}!O!Ui���9u!:t!lY�
pIas oficínas� borracharia, secção d� peças, {dormitórIos,

I
et.c Sendo as oficir:as e o restaurante bem arrendados.

Com bom mov Irn.errto de gasolina, sito à BR-2 K. 104-

ern Rio Negl�o, GrS 60.000.000. Recebe-se qualquer tipo
de veiculo por conta. Pôsto IPIRANGA. Tratar à Rua

I Saturnino. Olinto,. 1.92.0, OU_ Caixa �ostal, 71, em Rio

Negro�

���

Getúlio Vargas� 500
Fone 3378

À Vista - ou à Prazo

Av.

!IUlIUlllmlllllllllll
0!I1II li li1IIU:11I 1111 lU III tlU 1111111111 t:rlumnunemunuunr 11111

IUI

! OS !
c Para pessôa com prática em serviços- de expe-

=

a==_ dição.' Os interessados dever�o derigir-se a i==_-.WETZEL& crx . LTDA.

=_l'-
Rua Visconde de Taunay, 427 - Nesta.

==

�U1U1-nu:nmtlluC'l:mUltlfmrl:ltIllIII:lHI[lilll!tll'IH1[]ttlHlrum[lm;mmn�l![mHH�'�

GUR ..Af DIVINA TOTAL
EXPULSA0 DAS ALl\'1AS
PENADAS CASEIRAS DE
INFERNO VIVO - LIM=

P�A D-E. TODO O MAL�
INCARNADO E DESIN­
CARNADO.·- COM D-U-
ZENTOS CRUZEIROS
EM SELOS POSTAIS -.

ESCREVER. PARA:,
CAIXA POSTAL 1.5.124·
SÃO PAULO.

;:;umm�U[lIHlfnlnnr:llnninIH�t:lImUUUltl::nmmmnt.llrullnllll["lllillm(Iu.[lmlll�

IVENDA DE VEICULOS!I
- A -Fundição Tupy SiA. tem

-Ó,para venda" pela Ule- ......

�_;;='" .rnor oferta, os seguintes, veículos: ��_ _

- 1 Ga:�i:nhão marca REO modê!:o C-20 "GOLD CO- �.

_§=-_.
MET"", a.no 1951, para fi t.oríeda.da.s ; �::;

_
�w

1 Caminhão marca DOUG;E ano 1951 para 5 toneladas; -

�_==
1 Onibus sub-curba.no- marca -wnr:tE ano 1952 (para

g_=-'_se passageiros) ;
. ã'" 1 Ontbus trrb.a.rro marca LEYLAND ano 1951 (para.-42:, ê

. ;;; paSsag;eiro�) . :;

ê Referidos veículos poderão ser e-xarritrra.dos no h.o- �-
= ra.rto corrrer-cta.L: na Fundtção Tup-y SIA. -=- Divisão de =

�_ Material, rua Albano Schmidt (Distrit.o' do Boa Vi,staL} �As of.ertas, que tanto pod.em 'abranger o lote todo,

==�_... como part·=, deverãO ser a.preeerrt.a.da.s. à Dtvisã.o de l\ãa- �_:_=
� w

t.er ía.I, no enderêç<=> actrna, até às. 1S horas do dia· -6 de

� junhO' de 1966. ;:;

"�_=- N�S of;rtas que abrta_ng�rem o lote todo, deverão ser --:-;;=-_=_especl;fícac-3.s as impor ,ànclas por veículo-.
.

_

� O' resulta-do da concorrência .ser á, transmitido pes- "
= soa.Irnerrt.e aos participant3s a partir do dia 9' de junho' ==

� de 1966. �
g A emprêsa se reserva o direito' de rejeitar, total ou

_ �
== parcialmente,.. as ofertas que não lhe corrvíerern . .�

§ g FóRMiCA CHAPAS PLASTICA.5
�mlm[:mmml1m::mumHmt::mmmmH::mmmim[:mummHnHhmlluu:::HHmllU-� GOYANA TELHAS DE VIDR-O I
r·V······ hl·d··-lillOI.Wii.dili

••

dl(.G*ilIiltiiiiilllilit'lJ"ll:fiv.a···C
d.S •••••••

-_; ....-:j.
TIJOLOS. DE VtDRO

.( -;:;tot,oVR.a,epI.lldodeem<=S5em1-nu ..

_11=
.!J.

e artigos de cons.truçao em geral. .s: � • _

i, en '''e-se I" ��1tu.no.,"'\âtv-�2ra�_�r�iO·r '11 li
t.os; instalado à Rua do

1 .

ltJ � � . �� -

1 A • .KOHNTO·PP & C1A� LTDA..

l'l prínCiPe.,
719. .Alugu.e] ba-

'I
. rato. Ver e tratar no en-,

I
MDtor VDM, com 15 Hp. Gerador com

I Rua: Pastor Fritz Buhler, 99
I de�2lço.aeima.

1 12,5 KVA, 400 Volts, 1 .500 r.p.m. Fabrica- I (antiga rua_São Bento) - Fones: 3-142 e 3678
I I

" :i

i çoo alemã 095;)_ .
_ JII�''''hmmm.m.m m m=mm ..müul t "si:a�!�R�����a:ua�í,'!

Is- Ver e rtrafar neste Jornal_ I I [5 CIp'· d B aI �
Travessa da R. Ma� Colin,

.E ••• a"!1!"". '*="3 "RIJa",,,,,!! RI! li!! I:!:"".!!!l!j!ll!' 11! "!!iJlUt.. !u,.m ftlt" !I"'I!l!� aI! !li piZ! II_!!! IlItJULJU!L! I I
- lnICa e onecas

-

ªI \ �r::�o1�<a::S�o;:t����.J�� �1�;
Rua Marechal Deodoro, 461 -

esq. Cons. Arp 3: � ,32 !TIS. de Cundo. Infoi"ma-

,(
-- --

- - - - - - -

-,
I Joinville - Santa Cé=üarina :fI � ções na Fábrica, de Mani-

,I I �I ( ; lh.as V.. 3. BAR..�H:D:L -

DR.' KARL DUDD� l�....���;::�;'�:.:.�::.....�.-.�..��.�:����.. � ....��Jj! f:=::::::�:' s�,a Vi;ta-;-f'" I

- CAlVíPO i\.LEGRE -

� 1Y:--m-wl;rTTnnlí1rmlt,Iii!\l!!íi-lilSiiiillt-.-rtrm�l.'ií'Tilii!iiiii"IiiI"".iiIltia.i1ib\!&.r;;;�iitlilí��.1 � )
KOEHLER

IE �i

Ir,
ótica Especialisada lhe �

-

ÃUSEiVTE DUR4NTE O MES DE -JU:bIHO
"

IE V E N D E � S E �; \ ajudará.' �
�_� �_� _

. I,� Excelentes lotes de terreno, situados à Rua MOli- =.1 l Rua 9 de Março. 488. t
�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;:;;;;;;;;;;;;;;';;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;':;:;;;;;;;;;;;;';;;;;:;;;;::;;;:;::;;::;::;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;:�;;;;';;;;;;;;;;;;;;;;i;;';'� I senhor Gerei:!!? PTeço: Or$ 500. COO entrada e CrS ..... 3, �---��---------------- ------

I ---------- -- - -

- • 50 ODO· mpnsa:lS lI!Ij
"

IE"IllnnnrTl!:-n--rt1""JnnnnnnGn..

�.r.. h.nEi\lliilU!ê!"lTIFmLf&nh&Uiilti}diitiilfWLihii!i'�
..

1 MOt81:' ��k com !� HP, po�co uso. �: Pró-Catedral

i
'�r� l\11r� 1l,,� ,.':a �I !E Informaçoes no Past.o AvenIda Esso. ª:,�pu, a, Uia,.jLhalJi

_

'=-�m"!Ii!!ljllmD!.l!!!I!t!'!t�dUL�'m.z.J!L�.C':e:n!:PJll!!l!!Fi!!III""."R'!!!!I:III!Pl!;.!E��l!!!l!_��} _A- nossa Catedral: bela, im-
_ ponente .

lembrará aos homens

CASI1\URO SILVEIRA S.A., IND. E COM. � de arnar..hã que a nOssa gera-

procura, para c o I o c a ção imediata, elemen- çã�sn�ed�:��ceJ-o �����'o: ve-

tI:! tos maiores de idade,. quites com o serviço mi- J

tt..::.-J. ,-11 (Ihos, altivos, m.isteriosos, caso

l� l�t?-r e de preferênc_ia já com prática em teares re- I pub_.lic,�ac.Ae fala"ssem� conta:!.�-IiDs-iam a

r �������t��_s�:�a���a ��ãOl�:;:�!t�� r��v'E!� \ �a l�em Sto. Cotarino n���o�� g�e haUr;;'���i!deln��=

t�:�:::';�:B:�V"?f§J'!!'Ui!!1'!Uf.!!!!'0ÇUo"'."Y!7!3_.AJL'u�sre .....�:n:t\ CONfECÇÃO E CONSERVAÇÃOde PAiNÉiS
ria.,

A COMISSÃO

------- "._
-

I
EM TOlX)·O ESTADQ, 1'1 Ser -�6CiO da APAE é li

1 Plantar �':.vores, reflorestar Tnatas e doá-las a DEUS,.. � ajudar na assistênci'a I
. Este e o verdadeir-o Te1lorestaínento. �� educÇlciona I da crian-j'.! 'Comissão de agricultura LIONS CLUBE_=:__�.�

ça rétardada. ,'......-./-._'_

g����:�;.�.�'�;;;.��hmi I:9 Exijo COl.'nrsas Ir IIÉ BORNHOLDT

'� Rtm.. do Princip�, roa \ I
�l!t!'tIt.s""._.I!!!Il!�I';I!S!!!l.""_Y."·B?" i

�í!{iii a"•••w!iI u: 6 UM •• ti ••• W'"

l.iI CAFÉ LEÃO
.

I' FONE aS5S'

I CAFÉ LEÃO

��_lnUUlIKlnltLHlmlt,lHtUIUlIU[lUIIIIIIUll�::m111111!lnl!::tfllUll1niIlOltrtnmlUt:11U!Utll "'=:rs���
::: PREClS_A-SE C i·u...=.:::::.:l�",":a:.';..... :

= �
ª Môça com bastante prática .erri 'HMáquina de Eac.a". ==

� ,

Tratar, na Rua Alexandre Sct'l1emm, 656. �
�llf1ntJI1!nIIIIIHc::uHHHmUtl!.lminum:]IIIIIIIIIIII[lJ;llU;nmu:lIÚal[Ull�tl'fmUltn�

JOH�VILLE:Repres.,entcnte-s

R'uq dtO Príncipe, 123 - Te-l. 2131

'COTONIFÍCIO COLIN S. A. procura, para co­

.l0cação hnediata, elementos maiores de idade. Os
interessados deverão apresentar-se lia rua 9 de
Ma.r-ço , 619·.

.

Notícias de S. Francisco do Sul
(Correspondente Arnoldo ALEXANDRE)

Realizou-se domingo último" dia 22, a eleição no
-

Sindicato dos Estivadores, desta cidade, sendo eleita a

chapa encabeçada pelo sr .. David de Oliveira. '

�============================================================--

DADOS' BIOGRáFICOS do

presidente e leít.o.. O sr. David
de Oliveira nasceu a 30 de no­

vembro de 1_925, na localidade

de Barra Velha, hoje municí­

pio dó meSTI'1.O nome. Seu pai,
Joaquim Norberto de Oliveira, Estão sendo solicit.ados" a,

foi sócio fundador do Sindica- comparecer à Agência, do
to dos Estivadores cíe.st.a cida-' I.A.-P. dos Industriários,' .r .

de.
E�tl' ....rador ha'. 19

Dr. João Colin;7 os segurados
v 'oi que é abaixo:

anos, o Sr. 'David de Oli- Afrarreo Escobai de Souza�
veira, já prestou serviços ao Adolfo- Noack, Anna Otvagen'
Sindicato como rriernb r-o. .�do Maíer, Antonio Clemente de
C,on.selho (1956-5�) � COU'l?' re- . Souza, Abilio Fagundes de

?resentant_e do SJ:rtUl.eato lun�O Oliveira, Al.aide Machado da
a. Federaçao {I. 964-?5�, s.en�? I Silva, Adolfo �rorbis,. Edi�on
a íricí.a, atu�lmente,_dlret..or su- f José de Assunçao Elol Ruaol­
plente .._da Feder.açao_ e .

repre- I fo Pinheiro, Dora�y Elvira Ri!"
sentan1lJe da_ Federaçao Junto.a beiro� Irma Fissmer,

� João
Confeaeraçao, cargo que deI-' André Forte; .JoãO' Militão
xará só_em 1.9-67.' j Victorino de '�oura, João Ja-·

'.

-

nuário.,de Borba, Lino João-
de I\l.Ii:randa, MarIa da Graça

FALANDO a esta. reportagem Ziemer, Maria Odete Hans€n�
o sr. David de Oliveira decla- María da Silv� }\tUa, Ricardo
rou qUe sUa atuação à frente Hennig, Vérg.í1io Prochnow,

i dOs._.
destinos da classe., é.' res- Wilhelm Fritzke, Alberto Bor�

taurar' O er�dito do Sindicato, na. Alfredo Dunzer,- Anita
t i=:riando cQndjçõ�s p61.ra. recu- SchàtzITl9-nn, Antonio Gregório
perar o conceito da classe'- Pinto, Antonio Porto, Aure-·
Ne��� "sentido será, qesde logo, liq_ana Pereira� Calixto Brü_Tl.o
restabelecida a assistência 80- de Souza, Div,'a de' Limá �aé-·
ci�l e

_

introduzida r.aelhol" tano, Erena· Gilgen, Ervino
o::ler:-taçao n� e�t.rutura. ecC?- RamthUD'1, Francisco da Ros__a�.
norruca .do �ln�ICa.to, afIm ae,

[ 1dazirn.a Maria Ponick, Ilza d�
oferecer· n"1alOT, llld-W€ de an'l-' Silva Soares, Joaquim Montei­

p�r? aos assoclados e se:u.s. fa- ro de Magalhães, José Der
lTIllIares. retti) L9.udelina Silva, Laude-

Ena' de As.sunção, Kate Preus-:-

. J?ISSE-.NC?S. a.ind�· o sr. Da- ser Schu) Manoel D: da Sil-·
VIU, _?e Ollv�lTa dª lls:u�a com�o. va, Oscar 1\ilohr, Oswaldo Ma­
se aesenvOlveu .a elelç�o, ex- thenda11.Otávio Alcino de Si­
ternando seus agradecIUlentos mas P.edro Marcos da l\1aia,
aos ass9ciados ativos. e ap?- f Plácida da Costa, Rodolfo Gui-­
sentados pela manlfesta9ao, lherme Emrnendoerfer e Wal-
de confiança que lhe depOSIta-I. trudes Hardt.· .

"

ran:) .através' do voto, num .

, '. .'

���;�crtt�ca�lE?Vada expressão

ll'�l"'�A;�'",,_�������mm -�--'
"

.

cnanç<J exCepC10-
OUÇAM pela. ZYlJ-5, RÁDI? I" nal �"""CC!Ca de amor

DIFUSORA DE SAO FRAN- . I . b�J "-' _;:s ,

CISC.,O, "uP._l"\1:A.IJORISMO. e� II 1:.lc.at:"sn�"l.o
e c:ompreen-

FOCO", um progra.ma patrocl- c::ão
na.dQ pela Liga Atlética Fran- i ,f � -.

'-

cisquense. ,

. I r

_:.....::..
-

,_._- __
.

�__:._-

I ��--__----------------�--�

I'Compa.reçam
ao APl

1 Plaina de 3 faces marca­
"RAIlVIANN'� com rnõt.or
de 10 HP. Tratar: Rua Pa-:.,.
dr e Kolb, 272.

I

lt:�ii:nr�rrru'-C:.l,..rr.f""!il�ú""'Q'�GnrT17ir���"_"��·:nr-I:nf'��11e JOINVILLE RECEBERA A I!tt-iAGEAl
-

N. S. APARECIDA

;1 Chegará : '!oi�vÜle,?� ,!ia 30 do m�s em cur- I: so a Inl.ao-em Mlla2:rosa de N. S. ApareCIda. ::31 , ::::> � �

�j�_"'"fi&Ill!9'!!(9:JII"ill!!!\l!llnl!!"'Fll!l_��!jLLnUlL��.JLA"�j!!!l!I8!il1'l!!/I!lR�

c QNNEcCINE PAL-ÁCIO """,-',,,,,,'-��
,__�� r

HOJE, às 6 - 8 10 horas - e am.ahhã, segunda-feira, às 6 - 8 - 10 horas:

(Sômente nas sessões noturnas)
Uln.a formidável super apresentaçãO' da Unite �. Artists" um filme de JÚle� Das.sin, dirigido
especialmente às pessôas adultas.

"

HOJE, às 1.30 - 4 - 7 e 9.15:

Diverte a valer e dá arrepios � .. O espi_ão· mais enrolado do mundo ...

Eóns temperos bem combinados, numa histéria r1e espionag"em no Oriente Médio.

TOPKAPm

Em Calor de Luxo com· Melina. Mercouri e P 2ter Ustinov
A tela' se enche de alegria, de elegância, de lnaHcia, com as aver�/�uras dê'ste estupendo
bando de ladrões, agindo eln'plena Istambul';

d
Censura: 18 anos

oATENÇÃO: nas rnatinées das 1,30 e 4 da' tarde: Yul Brynher no extraordinário

HOS REIS DO SOL"

'Color de Luxo e Panavision - Um espetáculo de lutas, amor e esplendor, nun� fil-
me de imensa riqueza ... da United Artists -=-- Censura: LIVRE

�-;:--
- - - - - ... - __... - - - _"_ - - - -- - - --

ATENÇÃO: 2a.-Feira, em sessões extraór dinárias: às 10 da manhã e às 1,30 da

tarde: - A Glorificação da. Fé no marav ilhoso filme ,

Cjnemascope metrocolor, éOIn 'David Niven, r.._"a,nç.�i�e Dorleac e outros' .

.

'

OS MILAGRES �DE N?SSA SENH_0�A AfAREfIDA_
Vejam o filme e 'depois a�slstam a chegada de sua Imagem a JOl_nvIlle.

CEI TSURA: 10 Ai. -'-OS
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CLISMO:, Hoje Pela Manhã a Prov "Comercial
H·OJE EM SERRA NEGR

0\10 Treino�lda 'S e I e � ã o
._--

I' Equipe �'B" enfr�nta BI�agantino e

i ��irne --A" joga co", o Ju'ventus

I SÃO PAULO _:_ Na tarde de ! que não autará. Jogará assim
amanhã mais dois treinos s.e - I o selecionado Canarinho com;
rão realizados pela Seleção

I
Gilmar, Carlos Alberto, Britto,..

Brasileira no Estádio Munici- Altair e RUdo; Denilson e

paI de Serra Negra. As 13 ho- Gerson; Garrincha, Servilli07
ras e 30 minutos a seleção Pelé e Amarildo. O seleciona­
"B�' dará combate ao Bragan- do "B'7 diante do Bragantino
tino, cabendo ao selecionado I alinhará com; Manga, Dj a.irna
"A" enfrentar o elenco do ·Ju- Santos, ReUne, Orlando e Pau­
verrt.trs . Para o jogo diante do lo Henrique; Dudú e Lima;
grená a comissão tecnica rrra.rr- Jairzinho, Flávio Silva e- ,Ri­
terá o mesmo quadro "A" que naldo. Armando Marques api­
goleou ao São Bento de Soro- tará os dois treinos, a convite
caba, com exceção de Leonidas do conselho tecnico da CBD.-

Brasilei,ra
�TERCA-FEIRA
EM TÓQUIO:
EDER JOFRE X

'HARAD'Á
TOQUIO Os pugilistas

Éder Jofre do Brasil e MasaÍ­
ko Harada do Japão estão
prontos para o se�sacional
combate de 3a. feira em Tó­
quio, em disputa do titulo
mundial dos pesos galos. Os
dois pugilistas encerraram orr­

t.erri os treinamentos estando
ambos' em condições normais
para a grande decisão. �der
Jofre está confiante na re­

conquista dó titUlo enquanto
que Harada está certo de que'
manterá o titulo de campeão
mundial dos pesos g'atos .

- A
luta será transmitida pelo rá-­
dio para o Brasil - e tem seu

inicio marcado para as 8 horas
e 3Ó minutos, borario brasi­
leiro. -

Redatores:

.Lo i rrvi l Ie , 29 de Maio d� ·1966 �:-.
--------_ ,--------------.--------------�"�----------------------------

Zezinho 'Abafou Torneio
.Bruno,Caloi
Encerra-se
Hoje

MILTON GONÇALVES
CNTINUARA
NO BARROSO

.Do- correspondente de A NO- direito, se tirarmos· este defei­
TIelA no Rio (Luiz F.N. Lins) to e ele fôr até a linha de fun-
ZEZINHO (do Ca.xta.s ) , veio do, cruzando com a esquerda;

t.reinar 'na equipe do Botafogo ele tem lugar em General Se­
a convite da equipe da estrêla veriano. O Diretor de Futebol,
solitária.- O seu, teste de 10 Walter Vasconcelos,. assim

dias, agradou em, cheio, não dialogou, o jovem foi plena- FEDERAÇÃO
só a Comissão Técnica, bem mente aprovado, pois, tem, _fu- CATARINENSE
como a propna Diretoria da tebol e disciplina qua,lidades
equipe. Fêz dois coletivos e os 1 indispensávei_s,. para ficar, no DE BASKETBALL
eloP'ios foram os melhores' Botafogo. Zezinho devera ter CALENDARIO DE' 1966
pos='sÍveis. O atleta encontra-se. uma conversa com os dirigen- JUNHO 15 a.30 - Campeo-
em ótima fôrma física e tecru- : tes do Botafogo, ainda esta nato Regional de Infantis e

ca. O Departamento Tecnico semana e deste papo t.erernos Juvenis (2a. e 3a. Divisão
a.ss lrn se pronunciou: Zagall�, a soluçã_9 da,' v.írrda de!e . _

a JU��'() 16 .Campeonato
o rrrerrírao tem uma velocidade Guanabara.. A nossa oprrna.o Bra:sllelro MascUlmo de Ju­
rrru.ito boa é craque e serve é que ele engolI� a ,bola e que : venlS, progra,mado pela C.B.B.,
-paraoBot�fogo. Aderiildo·Gh,i- dever� ficar. Sôhre a s�a eS-.lem Natal - RN.
rol. disse: O rapaz ag'racta., só tada dentro q.e, br_eve�._,·!:ecere- AGOSTO 1.-: XXVI� C�!Jl-
te:rn um .vício entra muito pe: ; mos o nosso','-comentário. I peonato Brasnelro ,MasculIno,
lo miôlo, batendo - com o pe I progra.I!lado pel� C. B . B . erri

,

_,
.... �-,� C��:T�Ri5 a 3J cam�

peonato Regional de Adultos
(la .. Divisão).
SETEMBRO - Campeonato

Estadual Masculino-de Adultos
(la. Divisão).
OUTUBRO Campeonato

Estadual Masculino de JUveni.3
(2a. Divisão).

Encerrando o Torneio Qua­
drangular Bruno Calói atua­
rão hOJe a tarde no estádio da
rua Silva em Itajaí, os quadros
do Barroso local e Palmeiras
de ·Blumenau.

LUIZINHO NO
FIGUEIRENSE
O médio 'ap9ia:dor Luizinho

que pertencià ao Avai poderá
Irrgr-easa.r .rias proximas horas
no Figueirense:· Luizinho está
tambem sendo cobiçado pelo
Internacional de Lages.

ATLéTICO_ MINEIRO·
OFERECE
30 MILHõES
POR ,MADUREIRA
O Atletico Mineiro ofereceu

30 rri.ílb.ões de cruzeiros pelo
passe do jogador Madureira
do,Metropol. A noticia foi da­
da por um diretor do Met.r-o­
pol�

Capri late cua.« E'xpõe
. Plantàs de Sua Sede Caualaxxi

Vai a São
P,aulo,

Acrrarrr-zse em exposição, na

vitrine da Papelaria Cruzeiro,
à Rua do Príncipe, n° 460, os

anteprojetos que receberam os
1.0 e 2.0 premios, respectiva-

� mente dos srs.

Zenon Segundo de B. _Pesch,
l\:lanoel I. Coelho e Itacy de
AL'iOedo Canto, e o se-gundo
coiocado do sr_ Peter W.
B:::,and.

I desenhos difinitivos, bem co­

mo os respectivos cálculos,
� baseados no anteprojeto que
! recebeu O' 1.0 prêmio. E dese·-

I jo do Capri Iate Clube, entre­
gar ainda êste ano,-' aos seus

! associados, no mínimo um
': hangar para guardar barcos,'
CaIU a respectiva r�mpa.

INTERNACIONAL
RECEPCIONA
O GUARANY
D,E BLUMENAU

..Tá estão em

Hoje a tarde no Estádio Mu-,
I nicipal �(ie Lages, oS.C. 'In- seguirá na próxima semana ,lVIilton Gonçalves continuará- - -

I ternacional 'local estará rece- para São Paulo,' onde será' a frente �da direção tecnica do
O clube já conta com mais l bendo a visita do Guarany de testado pela Portugu,esa de Barroso. Afirmou o p.residen-

elaboração os de'200 sócios patrimoniais. B_l_u_m_e_n.;..a_,_u_._- �-D-e-s-p-o-r-to-·s-. .,..- �__�
te do clube praiano. Desrnen-

,.--------------------------- -

tiu assim noticias de que o

tecnico deixaria aquela agre­
miação.

O atacante Cavalazzi do Avaí

E?LA
nc>

"PARA í 10 JOGO
o

INTERNACIONAL X
FERROVIÁRIQ
PODERÁ SER
EM LAGES
Poderá ser em Lages o 1°

encontro, no dia 13 de julho,
entre Internacional campeão
catarinense e Ferroviario cam­

peão do Paraná em dispúta da
Taça Brasil. A informaçã9 foi
dada pelo presidente da FCF.
senhor Osni Mello.

'. ,

MÓVEJS CIM!=> o'ferece a. mais completa. e varia.da.

CARAVANA DO.-AR
CAMPEÃO DE
FUT. DE· SALÃO
DA CAPITAL
Vencendo ao Clube Doze de

Agosto por 3x1, o C.aravana do
Ar sagrou-se - sexta feira a

noite campeão de futebol de
salão de Florianópolis. Biaz,..
zoto (contra), Brenda e Dilmo
marcaram para'o Caravana e

Chiquinho anotou o goal do
quadro dozista. 95 mil e 60n
cruzeiros foi a renda do en­

contro decisivo do Campeona­
to Salonista da capital do· es­
tado.

Estante (mod. 92201
A --/VISTA -Cr$' 205.360

\16 541

\
CORI·NTHIANS
"JOGA HOJE
EM MILÃO

I SAO PAULO - o E.C. Co­
rinthians Payli3�a que está, �a

I
Italia atu�ra hOJe n? _EstadIo

r
de San SIro em MIlao.' e�-
frentando ao InternazIcna�e,

campe�o da ltali..Ã: em· 1966.

VILELA PODERÁ
'TREINAR NA
SElECAO
CATARINENSE'
DE BASKE'T
Ao que fomos informados o

jogador Viléla que atualmente
defende o Cruzeiro do Sul em

basquetebol poderá seguir. nos
próximos dias para Florianó­

polis afim de participar dos
treinamentos da seleção cata­
rinense de basket. É um, gran- -

de jogador e 'qu por certo irá
defender nosso selecionado em

Curitiba. Outro jO'gador que
será convidado para os treinos
da nossa seleção é Ivo do
União Palmeiras.

V� S� t� agora as f_ojas
c::: � 2 '-:� (8VE ! S C � �\l�O

e a�-::J. 'o'�eüte as orer-ras

e,spec:: ra.� 50

p�'1-� as r1civas.

FIGUEIRENSE HOJE
EM IMBI'TUBA
A equipe do Figueirense se­

guiu pa.ra a cidade de In'l.bitu­
ba, onde hoje a tarde em a­

mistoso intermunicipal dará
combate ao C.A. Imbituba.-

Grande Loja. na ccüdade vendendo
AZta Qu,a,§idade

RUA i\lilNISTRO CALOGERAS, 399

I Mais de .45. ck,li�tas esta�ão; presentes represen_
. tendo JOlnvdle, Sao FrancIsco, Lages, B,lurnenau e

Itajoi -, 8,30 horas o início da 'competição
Será disputada na manhã de

hoje em rrosaa c rta.de a sensa­

cional prova ciclistica Come r­
cial Salfer, promoção do de­

partamento especializado da

LANC, e que contará com a

partidpação de rrra í.s de 45 ci­
clistas, representando as cida­
des de Joinville, São Francisco
do Sul, Itajaí, Blumenau, Lages
e outras. O inicio da prova
dar-se-á as 8,30 horas, deven
do ser ohedecIdo o =, seguinte
itinerario: Rua do Principe.
15 de Novembro,', Aqu.idabari,
Otto Boehm, 9 de,Março e rro.­

vamente rua do Príncipe.

.OS INSCRITOS

Pela S.E.R. Uniã·o Palmei­
ras foram inscritos: Mario
Vanzuità., Reginaldo Kóch�
Mario" Pffeunzeuter, Egou
Brnnkem e Alex Theilacker.
Pela 'Tupy: :Carlos Schultz, Jacó
'paulo da Veiga, Dorval Reis,

I MAnatloCnonl'O Koch, Adilvo Délis
Kelm, Marcio Nunes�

Nivaldo Dias, Mario Reis, Vi.�
tor Paradéla, Jairo Mlr� Nil­
son Scholz, Osni Silveira, Pe­
dro Realci Zimer e Izaltino
Machado. De Itajai virá o ci­
clista Maéstri. De São Fran­
cisco do Sul estarão partici_
p.ando pedalistas. De .Lage3
3 corredores. ,I?e Blumenau
pela A. T . C. Henng correrão a

t atletas e pelo Amazonas: Ar ,

mandà Boos, José Dias" Wal­
mir Pereira, Waldemiro Dias.
e João Alberto Alexandre.

AUTORIDADES
Juiz de largada' Ody Va-

rella p�esidente da. FAC

I
Juiz de chegada - Francisco

Amante presidente da LANC
Juiz Ger�l - Ivo Varella

I
Fiscalização - LANC '

,
Fiscais de' percurso - Moto

Clube' de Joinville e àuarda
Municipal de Transito.

Certô";;e Bancário 'Teve Sequência - INCO, 'BAN­
LAVOURA, NOSSOBA�CO e HÉRCULES-os ..n­

cederes da 3a. rodadà

��. [K]OOWúJ \1
I

SOMADORA URROUGHS J-600
AGORA ·COM TECLAS DE 11 2 E 3 ZERqS.
Foi estimulada pelo sucesso alcançado peJa TEN­
KEY que a Burroughs desejou off:lrecer ao mercado
uma somadora ainda mais eficiente, rápida, super�
completa: a somadora Burroughs J-600. Peça ainda
boie uma demonstração e confirme estas vantagens:

Teclãs de 1, 2 e 3 zeros - Um foque para cada
:zero, nao. Com um só leve toqueI também dois
zeros, três.

-'

Repetição Positiva e Negativa - Você rep�fe, quan­
tas vêzes desejar" q_uantidades" valores etc. posi­
tivos e negativos iá indicados, e com u,m só toque.
E a J-600 já fraz �ova pontuaçãol istD iI elimina
05 centavos: 99.999.999.999.

fi)!

Burrough.s do Bra�i1 �áquin.a.s Ltda..
"

-f.. �
$ •

_

Tivemos na rrraruaã- de orrterri
no 'Palácio dos �E-sportes, a

continuação do . ��Primeiro
Campeonato Bancário de FUte­
bol de Salão"· na uCidade dos
Principes", com a efetuação da
au.a- 3a. rodada, onde mais
quatro jogos foram realizados .

com bom ,publico prestigiando
os encontros no HMagestoso"
da Praça da Bandeira. 03-de­
talhes .t.ecrrtcos dos prélio3 rea­

lizados ontem foram os se­

guintes:
1.0 JOGO: INCa 2 x

BANCIAL.1
Encontros dos mais movi­

mentados, após vitória parcial
do Bancial por lxO, os Incoa­
nos reagiram bem e vencera:IT1

o cotejo por 2x1, tentos con­

signados por Adinor (2), para
o Inco enquanto ,que Silvino
(contra) marcou para o Ban­
cial.
Equipes: INCO � Argel, Ge­

raldo, Adinor, Douglas, J'a.IIJ.il
e Aurélio.
BANCIAL Bony, João,

Bia, Carlinhos, Calixto, Zé

I Souza e Ulisses.
2:0 ENCONTRO: BANLA­

VOURA 8 x MERCAPAULO 1
Vitória faci! do 'Banlavoura

que impoz grande goleada por
8xl, ,goleadore's Tião (6) e Ro­
salvo (2) para o Banlavoura
enquanto

-

que ::'-iane para o

Mercapaulo assinalaram os

gols.
.

EQUIPES. BANL.AVOU -

RA.o-- Manoel, ...10eI, Ce3ar,
Marcos, Tião, R"osalvo e Ne::'­
san.
MERCAPAULO: Constantino,

Pinotti, Amauri, Mane, Nelson,
Lourival. '

3.0 COTEJO:' NOSSOHAN­
CO 4 x BAME'RINDUS 1
\, Mais umq grande vitória do
Nossobanco, que venoeu fol­
gadamente ao Bame·rindus por
4x1. após um primeiro tempo
dificil, os marcadores foram,

:.fr:
-��

..
_ _: :_::-' _"(_ "-

_. . , I

Irineu, Dirceu, Julio e Diceza-r
(contra) enquanto que Raul
marcou para o 'Bam.erindus.
EQUIPES _::_ NOSSOBAN:CO:

Raul, Irineu, Dirceu, Júlio,
Laércio e João.

'

j BAMERINDUS - Pacheco,
'Dicezar, José, Raul, Wilson e
: Roberto.

1 4. o JOGO: HERCULES 3 x,
AGRIMER 1
Mais uma vitória do. �ércu­

Ies que venceu com diflcul:la­
des o Agrimer por 3x1, com

tentos de Adael (2) e Braga
enquanto que Adinho ass�na':"
lau para o Agrímer.

J EQUIPES: HÉRCULES
Valmor. Nilton,' Miche·reJf,

j Bràga e Adael.
-

I AGRlMER: -= Heinz, Adi­
nho, Adernar. Juarez e Luiz.

CLASSIFICAÇAO:
CHAVE' uA"
l° Lugar _:_ Nos-soba.ncp COIU

O Eo,PLUgar Banlavoura,
Balnércio e Bamerindus com

2 p.p.
,

3<D Lugar - Mercapa:ulo com

6 p.p.
CHAVE �'�B"
1° Lugar - INCO com O pp.
� Lugar - AAB;B, HERCU-

LES com 2 p.p.
3° Lugar BANCIAL

AGRIMER com 4 p. p.

TERÇA-FEIRA PROSSE-
GUIRA O CERTAME
DA CIDADE.

·'f�-�",- 'y,-

I'
Na noite de terça-fejra no

Hpavilhão dos Esportes" .
.terá

continuidade o campeonato da
Liga Joinvlllense de FutebOl de
'Salão' com a efetação de mais

( três encontros dos mais int,e­
l ressantes. OPERARIO x AR-:
.

CA, T�J?Y x Glór.ia e íCruzeiEo
x Amerlca, os Jogos· serao
iniciados as 19,30 horas.

__
o

_,_,__

S/.
. Yri

IMPORTAÇAO E COMERCIO
""URHIBA JOINVILLE-
�,0NDRIN ( BLUMENAU ;#'o

J
I
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I PARIS� 28 (UPI) - As autoridades francesas co-

meçaram hoje a investigar o acidente ocorrido ontem,
quando seis caças a jato caíram na' pénínsula ibérica.
Aparentemente os pilotos perderam o rurno durante o

vôo de treinamento e saltaram de pára-quedas quando
acabou o combustível. Cinco dos aparelhos caíram em

território espanhol. Pr-esurrie+se que o sexto tenha
caido em território portug�ês, na região sul ocidental
da península ibérica.

) SALVOS OS 6 PILOTOS
Sevilha� 28 (UPI) � Estão sãos e salvos os 6 pi-

}�" ,-, lotos de caças franceses que on t.errr cairam na região

1,NJ)nvogar Serâ Compactiuu'jl: sudoeste da península ibérica. Os aparelhos proce­
.�� fi diam de uma base aérea na França e estavarn prestes

a pousar no aeroporto de Sevilha, a fim de se reabaste­
·cerem de corrrbu.s t.Ive l ,

•

,IS
.�

'Ioes de

DIA

Urrt srtr . xxx fêz publicar no "<Iornal de Join-
.

'. wille" un'z.a nota que rn.erece ser cornen.tada,
Diz êle que a viatura da Cârrtara Htoi lavada,

lubrificada e transportada para a garagem onde
permanecerá até o ret

ô
rn.o do vereador Cu.rt Alv iru»

Monich., titular da Câmara Mtcni.cipal, que delibe­
rará sôb re o destino da rn.esrna'":

Os srs . Vereadores cuja perfeita compreensão
de seus deveres os fae.ern digrios da admiração de
seI,iS concidadãos, d.evern. vir a público para opo­
reln fOrl1'lal e categórica contestação à insinuação
Tnalévola que se con.tern. no trecho que acima t ra.n.s­

-crevernos, que os coloca na situação de rna.rion.etes,
sriarcejciveí.s pelo sn.r, Monich. Êste sr. é tanto ve­

reador corno os dern.ai.s o são. O fato' de haver si­
do escolhido para presidi.r os trabalhos legislativos,
·'quu..rid.o rn.u.ito , lhe conced.e prerroga�ivas Lirn.ita­
das e sernpre condicionadas aos interêsses do povo
que. 1�epresenta., observando e fazendo observar os

.di.sposi.ti.vos legais que regularn. as atividades legis­
lif.eras" constantes das Constituições da -Fede ra.çã.o
e do Estado, da Lei Orgânica dos Municípios e do
.Regirnerito Fn tern.o da própria Câmara, sendo leva­
d.o, ainda, a considerar as Lirni.taç ões irnpos ta.s pe»;
los A.tos Institucionais corri que a Revolução se pre­
caveu- para corrigir' distorções no govérn.o da coisa

pública.
O cargo de 'Presidente titular não lhe confe­

rey portanto� direitos especiais para ser considerado
.corrto o único capaz de dar soluções aos casos sur­

',gü[os# O desempenho dessas funções, no seu irn­
".� pedil--'nento, por tcrn. substituto legal, são legi.tirn.a.s e
/1 'f"ti.io poderri ser reparadas ao critério pessoal do

titular. �'

A decisão ela rruii.oria. da -Cârnara, tornada após
a a.preoia.çã.o, ern. plenário, de urn.a. proposiç ão a.pre-:
sentada com os requisitos exigíveis, discutida li­
vrerneru:e e aceita por seis votos contra três __:_ é
tesrta resolução s õb re cuja legi t irriid.ade não pode­
rão., os descort terztes, oferecer argtcrn.erttos hon.esta- j
'1'lzente aceitáveis. IA proposição de autoria do Vereador Rauli-(
no .Rossk.arnp 'e subscrita por seus pares teve uma i
Iirn.pi.da. red.açã.o e rião há malícia que' possa al- II,.terar o sentido das expressões usadas para dizer a

finalidade que vizava e que era desfazer-se a Câ- i
rnara. do veículo que dera rn.ârge.rn. a abusos leva- I
dos ao corihec.irnen to elo povo. I

tu-ta,
'�Os vereadores abaixo assinados, c.ttrrrpririd.o

fielmente seus propósitos para com o povo desta
'terra e tendo ern vista a série de debates e.rn tôrno
da �1'iatura da Câmara Municipal, quanto ao seu uso

indevido, propõem:
_:_�Que a referida viatura de propriedade da
Câmara Municipal de :Joinville1, camioneta
Rural vVillys, seja colocada à venda, por con­
cqrrência pública".

Sala das Sessões 'da Câmara Mtrnic.ipaI, aos 23 dias
de x:naio de 1966. (ass). Raulino Rosskam,p - -Eu­
gênio 'Brüske - Édio Fernandes - Konrad Kae­
se:ITIodel � Reinaldo Gomes de França - Willy
Scbossland - Guilherme Zuege e Marcos Manoel
Martins" ...

Pretenderem inverter as coisas., ou n1.elhQr.,
subverter un'la lnoralizadora ação de nossos edis
para lazer perdurar UJn escândàlo,. que' a popula­
ção i-nteira condena� -é contraporeln-se à renovação
de :ff'létodos que justificou a Revolução de 31 de
�nw-Si"çO de 1964, a qual tantos aplaudiraln nzas,
1'i'1_uito, poucos, queren� aceitar e praticar seus pos-

'1 tulados por niio lhes convir aos interêsses de po-

LlitiqUeirOS ávidos de poder..
_

AVISO
o POSTO JOINVILLE, de Décio J. C. sil-.

veira)' anexo à "Ag2ncia Ford", inforrr;:a à sua dis­
"ti.nta clientela que; em 'Virtude, do bloqueio da rua �
Max Colin, o acesso ao local deve ser feito pela rua ��Dr_ João Colin, pela zona suL Espera ·continuar �
nxerecendo a preferência de seus bons clientes e

�al.uigos. �
.

, ;
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CLUB ..JOINVILLE �
·

Assembléia Geral Ordinária

Edital dé Convocação
O Clube Joinville, pelo presente Edital; con­

voca seus associados para a Assembléia Geral Or­
dinária que será realizada no dia 2. de Junho de
.1966 (quinta-feira), na sede social em primeira

-

convocação às 20,00 horas ou trinta nlinutos após
C-O:1n qualquer número de sócios presentes.

'ORDEM DO DIA
_ 1) Leitura de relatório referente ao ano de 1965;
� 2) Eleição da Nova Diretoria
3) Assuntbs. Gerais

,A Diretor"ia

Frao(eses (airam em Território

CA,RTAS Á RED'AÇÃOI
Do- leitor de iniciais 'W. R.

recebemos carta do seguinte
{�eor:
"Sr. Diretor.
Valho-me da atuação inde­

"Cendente d ês.se jornal para p,e­
rJjr abrigo à denúncia de um

fato que é, em maior extensão,
a repetição daquele que foi
:,ombatido em relação à via­
tura da Câlnara de Vereado­
res ,

E.xist,�m leis feder aios, e.sta-.
duais e municipais que proi­
hem o uso das viaturas dos
serviços públicos pelos seus

18ventuais detentores, quando
não no exercício de suas fun­

I cõ es ,

t'
�

O aue se verifica em Join­
v íLle cam o 1?epartan'l�nto de
Fstradas de RJdagen�, DER,
contraria frontalmente as de-
terminações a respeito. As via­
t.ura,s dê:sse Departamento são
vistas freqüentemente sendo
usa.da.s no transporte de fun.-

cionários e seus familiares, em
passeios nos balneários, nas

praças de esportes, .errr servi­
ços, enfim, que não são aque­
les para que são destinadas.
Há até o caso de uma delas

à qual se retiraram as carac­

térÍsticas de veículo do Esta­
do, com ,pintura apropriada,
da.rrdo--se-Lhe a aparêncía de
carro particular, com pintura
de c6r cinzenta.
Tais carros' deverão eStar

gastando combustíveis pagos
pelo povo e

-

sua depreciação
também corre por conta dêste,
o que não se pode aceitar co­
mo sendo r-az.oã.veâ, por im­
portar em privilégIo absurdo.
O f.ato � que denuncio é fàcH.­

mente
_ comprovável e o intui­

to .des ta carta é cb.arna.r para
o mesmo a atenção \ das auto­
:!'idades corrrp-et.errt.es para re-::
primí-lo.

Atenciosamente subscrevo-
W,R."n�e

I 'IIISOCiEDA'DE'IIlAMiGõstJll�
1_: DO CAXl4S I_�·HOJE - DOMINGO DE ESPÍRITO SANTO -

�
NOS SALÕES DA "SOCIEDADE GINÁSTICA" ��

!Estupenda P'romociio Al�-I­
i tistica Social Dançarüe: �
§ �
;::;

A Sociedade Amigos do C'ax.i.a.s tem a satisfa- �

� ção de convidar seus sócios e Exmas. Famílias para �
= a grandiosa PARADA SOCIAL DANÇANTE a rea- -

';a I'izar+se hoje, Domingo, nos salões da S�ciedade �

-I'
� Ginástica, abrilhantada pela . famosa orquestra �

=� CASA BLANCA. "�Durante o baile , às 24 Iao r-as., inédito e espe-:
� tacular SHO'VV ele O MUNDO DE�- NOITE, COIn �

! :_=�. apresentações' de acrobacias, comicidade, etc.. "�RESERVA DE MESAS, a partir de hoje, das 20
� às 22 horas, na sede da Sociedade Ginástica, ao ªª.

:_� preço de c-s 5�OOO.
� _ _=_ªATENCÁO: - SÓcios da Sociedade Ginástica

� também terão Entrada Franca mediante apresep- �
� ta

ç

ã

o da Carteira Soc�al. �_. Leite Estaria Sendo Sonegado em Sp,'I'PRINCiPIO DE
OBSERVAÇÕES: - Conforme errt.errd irrre.n- '.'

' I

INCêNDIO

I
� to entre a Diretoria da SAC e Floresta F. C., o Sho,v;::; s. P:A�LO, ·28 (�PI) O I produto Com interêsS2s au- NA OFICINA� O lVIUNDO DE NOITE, se apresentará também nos � SecretarIO da AgrIcultura do I mentistas. .

'

-

ê. salões dêsse clube, às 21 horas. § govêrno paulista disse que BRAS'A'AGEN
-

A DIRETORIA - determinará a intervenção no CCMISSAO APUR:ARA�� L":l. ;g mercado do leite, caso sej a Por vaIta das 11,30 de an·
-

-,

O tem, registrou-se um princípio�mlltllllltlllllllllllfr[lmlmlllllr:lllllllllmII:lIlUIIIIIIII[lIlUlIIIIIII[lIll��IIIIIII[lIIllIl� ,comprovada a sonegação do S. PAUL , 28 (UP!) - Uma
de 'ince�ndio, na Ofl'cl;na de Au.,-, comissão de técnicos foi de-

;1ignadá pelo Secretário da A- t,:)moveis Braswagen� sita à

gricultura para apurar o que
rua DOna Francisca.

está acontecendo cóm o abas- A pronta intervenção de ope·

tecin,uento do leite à capital rários da .oficina e do- Corpo
j B b· o Vo' ta'111'OS depaulista. Se fôr co'mprovada

'

�. C?m e.l� s
..

.&.un
!'n

a sonegação os leit,oiros serão � JOlnvllle ImpedIU que o �.
enquadrados', r�a Lei':" de Segu- c€ndio assumisse �roporço:s
rança Nacional. �laT�ar:tes propagando-se P .

�

,.0 predIo, ,

Duas camionetas Kombi qU€
ali se achavam para reparos
foram atingidas pelas cha·

mas, uma delas com a parte
trazeira bastante danificada.
Não conseguimos apurar aS

causas do incêndio.

barbe_odor elétr'ico
,

É um p re se rrte de vaiar •.•

que rev_ela seu carinho e bom gõsto.
É um presente útil

para êle se barbear diàrlarnente com

maior satisfação.

Apenas Cr$5�200 'Mensais
;".-- /--

lojas,
�

nova
"-Fase

JOINVILLE .. :- JARAGUA

FERRAGENS
Confôrto' í

NÃO SE
EXPLICA NA GB·

e
�

Bem-Estar

* COBERTORES E MANTAS DE LÃ
40'

GUARA'TING lJ ET,_�"
�

,

EM NOVA Ê VARIADA PADRONAGEM

RIO� 28 (UP!) - 4- SUNA13
informou hoje não ter expli­
cacão a falta de leite verifi�
cada na manhã de hoje em

alguns pontos da Guanabar�.
Disse que o abastecimento Anunciar nêste Diário é ter

está se processando normal- seus produtos< conhecidos eJIl

mer�te� sem que ,os produt,ores i t.ôda Santa Catarina.� A N0-r:l-
houvessem solicitado qualquer I CI� é o jomal de m�i.Qr CU'

aumento de preços. . culação.

n·o

lnver'no
Que Surge·'

* GARRAFAS E JARRAS TÉRMICAS

------------------�-----------------------------------�--------

MAQUINA,S lndústria de Refrigeração
Consul S.'A.E.M

�
* I RRADIADORES ELÉTRICOS DE CALOR

* AQUECEDORES DE ÁGUA
RESI DENCIAIS

AVISO AOS ACIONISTAS. --

COlTIunicamos que na séde desta Sociedade,
sita à Rua Araranguá ll. 514, encontranl.-se à dispo­
sicão dos senhores Acionistas as a-ç5es resultantes
da bonificação deliberada em nossa A. G. Extraor-

�

dináda de 28.1 .66, c.uja ata foi publicada no Diário
Oficial do Estado de Santa Catarina; edição 'de 10
de".'rnarço do corrente ano.

Os Acionistas detentores de ações "ao _ por'ta­
dor" s6 poderão recéber as ações de bonificação
contra apresentação dos títulos múltiplos de que
já são possuidores.

s de -30 a 300 Litros

::::: ::::: -----------L

OFER�CEMOS, SEMPRE

O QUE HÁ D� �ELHOR
AOS

I

PREÇOSMELHO�ES
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::I't.JOINVILENSEI
.

Compar�a à grande Festa Popular .da Catedral HOJE, e 'AMANIIÃ.. Participe das

l� sões e do ambien te de a�]egria e confraternização, e ajude a construir o nôvo e grandioso temp]'o 'da Diocese.3
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